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Ofereça um postal solidário neste Natal

Associação pombalense 
ajuda famílias moçambicanas

Criada em 2017, em 
Pombal, por um grupo de 
amigos, alguns dos quais 
foram voluntários em paí-
ses africanos, a Associa-
ção Mozvision tem basea-
do a sua actuação na ajuda 
a famílias e crianças mo-
çambicanas. A premissa é 
de que todo o ser huma-
no vivo tem direito a uma 
educação adequada, ali-
mento básico e a uma vi-
da digna. E é por isso que 
o apoio que tem dado não 
se resume a produtos ali-
mentares. Tenta também 
criar condições para que 
as pessoas criem peque-
nos negócios que ajudem 
a sustentar as famílias ou 
até fornecer sementes pa-
ra que possam cultivar 
os seus alimentos. Nesta 
época natalícia, a Mozvi-
sion acaba de lançar uma 
nova campanha solidária 
que apela à generosida-
de dos pombalenses para 
que ofereçam uma pren-
da diferente e, com esse 
gesto, façam a diferença 
na vida de alguém. A pre-
sidente da Mozvision, Car-
la Domingues, deixa a su-
gestão. “Muitas vezes te-
mos dificuldades em saber 
o que oferecer e acabamos 
por dar algo que nem sem-
pre é útil. Ao comprar es-
tes postais sabe que está a 
ajudar alguém”, afirma.

A ideia é simples. A as-
sociação pediu a crian-
ças de Lichinga, a cidade 
onde estão a actuar nes-
te momento, que fizes-
sem desenhos e depois se-
leccionou cinco deles. Da 
veia artística da Laice, do 
Gilsone, do Anselmo, da 
Dércia e da Milda foram 
produzidos sete postais 

A iluminação de Natal 
terá, este ano, “a maior 
cobertura de sempre”. O 
anúncio foi feito pelo pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal durante uma acção 
simbólica de entrega de 
máscaras e álcool gel, que 
decorreu na loja de arte-
sanato e decoração A Ca-
sinha, e que foi promovida 
pela Associação Comercial 
e de Serviços de Pombal 
(ACSP) com o apoio do Mu-
nicípio de Pombal. Se tudo 
correr conforme o previs-
to, as luzes estarão acesas 
a partir do dia 4 deste mês.

O investimento, que to-
taliza perto de 80 mil eu-
ros, irá abranger mais de 
três dezenas de ruas na ci-

Sedes de freguesia também iluminadas

Iluminação vai abranger mais ruas na cidade 
dade, revelou Diogo Ma-
teus. “Em aquisições no-
vas temos 20.000 euros e 
em equipamentos de alu-
guer temos 58.000 euros”, 
adiantou ainda o autarca 
que, sobre os números do 
investimento, frisa que, ao 
contrário de anos anterio-
res, não haverá a habitual 
pista de gelo. 

Mas não são apenas as 
ruas da cidade a ganha-
rem um brilho extra nes-
ta quadra. Pela primeira 
vez, a iluminação vai che-
gar também às sedes de 
freguesia que, para o efei-
to, irão receber apoios de 
1.500, 2.000 e 2.500 euros, 
de acordo com a respectiva 
dimensão territorial, afir-

de Natal que trazem um 
presente associado. Por 
seis euros pode adquirir 
o postal que irá oferecer 
um kit de material escolar 
a uma criança ou por sete 
euros poderá dar um lan-
che a uma criança duran-
te um mês. Se optar pelos 
postais de oito euros, tem 
a possibilidade de ofere-
cer uma mochila ou um 
par de sapatos. Tem ainda 
um postal que irá dar um 
uniforme escolar a uma 
criança de Lichinga (10 eu-
ros), um outro que traz se-
mentes e alfaias agrícolas 
para ajudar no sustento 
de uma família (13 euros) 

e, por fim, o postal de 50 
euros que permitirá ini-
ciar um pequeno negócio. 
A ideia com estes últimos 
postais, segundo Carla Do-
mingues, é “dar condições 
às famílias para que con-
sigam ser auto-sustentá-
veis. É dar-lhes asas para 
eles voarem”. A Mozvision 
já entregou cabazes de co-
mida a 22 famílias e Carla 
Domingues tem a certeza 
que essas famílias acaba-
ram por ajudar outras. Es-
te ano já contribuíram pa-
ra a criação de três peque-
nos negócios, através de 
um micro-crédito. “Damos 
o valor inicial e as pessoas 

têm que devolver metade 
desse valor num período 
de tempo estipulado”, diz 
a presidente da Mozvision, 
garantindo que as pessoas 
têm devolvido o dinheiro 
e que, a partir daí, ajuda-
se outra pessoa. 

Para adquirir os postais 
pode contactar a Associa-
ção Mozvision através da 
sua página de facebook ou 
enviar o seu pedido para 
o mail: mozvisionassocia-
tion@gmail.com. As crian-
ças e as famílias pobres de 
Lichinga por certo que lhe 
irão agradecer com aquilo 
que de mais bonito terão 
para lhe dar. O seu sorriso.

O Município de Pombal 
transmitiu à Unidade de 
Saúde Pública do Agrupa-
mento de Centros de Saú-
de (ACES) do Pinhal Litoral 
a sua disponibilidade em 
afectar recursos humanos 
para auxílio no combate à 
Covid-19. A decisão, segun-
do a nota de imprensa da 
autarquia, surge após uma 
reunião da Comissão Mu-
nicipal de Protecção Civil, 
realizada a 23 de Novem-
bro, para analisar a evolu-
ção da situação epidemioló-
gica no concelho e as medi-
das que serão aplicadas no 
território depois de Pombal 
ter sido integrado na lis-
ta dos concelhos de risco 
muito elevado. “A iniciativa 
visa reforçar a capacidade 
de rastreio das autoridades 
e serviços de saúde pública, 
designadamente para reali-
zação de inquéritos epide-
miológicos, para rastreio de 
contactos de doentes com 
covid-19 e seguimento de 
pessoas em vigilância acti-
va”, explica o documento 
enviado à imprensa. “Consi-
dera-se que o actual quadro 
de pandemia exige rapidez 
e flexibilidade de respostas, 
nomeadamente no que res-
peita à garantia de regular 
o funcionamento das es-
colas, o acompanhamento 
e apoio de pessoas depen-
dentes, quer sejam crian-
ças, quer sejam adultos e 
idosos, assim como a limpe-
za e higienização de espa-
ços públicos”, o que levou o 
município a  criar uma “Bol-
sa de Recursos Humanos de 
Emergência”.

Nessa medida, na área 
da Educação foram accio-
nadas recentemente seis 
contratações, por um perío-
do de três meses, no âm-
bito de um protocolo de 
colaboração com a Asso-
ciação de Desenvolvimen-
to de Iniciativas Locais de 
Pombal (Adilpom), avan-
ça a autarquia. “Tratam-se 
de assistentes operacionais 
que foram afectadas às es-

colas e jardins-de-infância 
do concelho, permitindo 
um reforço e uma mobilida-
de em casos identificados 
pelos respectivos agrupa-
mentos de escolas”. Ainda 
no domínio da Educação, 
foram afectados dois recur-
sos humanos para apoio ao 
Agrupamento de Escolas de 
Pombal, para assegurar o 
cumprimento das regras de 
distanciamento social nas 
horas de maior afluência 
nas entradas e saídas das 
escolas Secundária e Mar-
quês de Pombal, em articu-
lação com o programa “Es-
cola Segura”. Na área da Ac-
ção Social, e no âmbito da 
candidatura apresentada à 
Medida de Apoio ao Refor-
ço de Emergência de Equi-
pamentos Sociais e de Saú-
de (MAREESS), o município 
vai disponibilizar oito re-
cursos humanos para a ca-
tegoria de Assistente Opera-
cional, com o objectivo de 
assegurar a capacidade de 
resposta das instituições e 
das famílias em isolamento 
profilático. Neste âmbito foi 
igualmente afectada uma 
técnica superior na área 
das Ciências Sociais, com 
vista à gestão das equipas e 
espaços, bem como a arti-
culação entre os diversos 
serviços da comunidade e 
das famílias.

Por outro lado, e para 
além de accionar uma equi-
pa multidisciplinar para 
acompanhar e monitorizar 
a situação epidemiológica, 
o município está também 
a reportar diariamente às 
Juntas de Freguesia a in-
formação, mais detalhada 
possível, sobre os casos epi-
demiológicos aí identifica-
dos para que aquelas autar-
quias possam “efectuar um 
melhor acompanhamento 
dos casos activos e/ou em 
isolamento, designadamen-
te na sensibilização para o 
dever geral de recolhimen-
to domiciliário e na sinaliza-
ção junto das forças e servi-
ços de segurança”.

Combate à pandemia

Município apoia 
Saúde Pública com 
recursos humanos

mou Diogo Mateus. Uma di-
mensão mais alargada que 
se estende, também, à ani-
mação programada para o 
mês de Dezembro, com o 
intuito de evitar a concen-
tração de público.

“Teremos uma política 
que abrange todo o territó-
rio, quer na parte da ilumi-
nação pública quer na par-
te dos espectáculos, em-
bora a cidade tenha mais 
animação”, salientou o au-
tarca.

“Tenho a melhor expec-
tativa no entusiamo que se 
consiga gerar pelo progra-
ma de actividades muni-
cipais, pelo envolvimento 
do comércio, pela anima-
ção que teremos nas ruas, 

pese embora as circuns-
tâncias menos positivas 
que vamos ter este ano”, 
considera o presidente da 
Câmara. “O mais impor-
tante, até dia 5, é que te-
nhamos consciência do es-
forço que temos de fazer 
para remover o estado de 
concelho de risco muito 
elevado, porque isso pena-
liza muito as famílias, o co-
mércio e a actividade eco-
nómica em geral”, apela o 
autarca. “Se conseguísse-
mos que estes 15 dias an-
tes do Natal fossem sem 
este constrangimento, se-
ria bastante mais fácil pa-
ra todos, dentro da enor-
me dificuldade que vamos 
ter que passar”, nota.

●●O valor deste postal vai contribuir para a compra de um Kit de material escolar. A pombalense Carla 
Domingues lidera o projecto

Num ano em que o espí-
rito solidário associado à 
quadra natalícia terá de ser 
vivido com distanciamento 
físico, a ARCUPS, na Ilha, es-
tá a dinamizar uma iniciati-
va de troca de prendas co-
munitária. “Entrega uma 
prenda e recebe outra de 
volta”, lê-se no cartaz. Para 
isso basta entrar em con-
tacto com a ARCUPS (face-
book, instagram ou email: 

arcups@gmail.com) até dia 
6 de Dezembro, indicando 
género, idade e três interes-
ses. No dia 7 será realizado 
o sorteio e enviada a infor-
mação a cada pessoa. As 
prendas, com um valor má-
ximo de 5 euros, deverão 
ser entegues na sede da AR-
CUPS (dia a combinar) ou a 
qualquer um dos membros. 
Caberá à associação a sua 
distribuição. 

Ilha

ARCUPS promove 
troca de prendas
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Autarquia apela ao sentido de responsabilidade para baixar os números

Concelho pode continuar a 
ser de risco muito elevado

O concelho de Pombal 
registava, esta segunda-
feira, data de fecho da edi-
ção, um total de 230 casos 
activos de covid-19, sendo 
de realçar um aumento do 
número de recuperados 
para os 383. No total das 
13 freguesias, a de Pom-
bal é a que regista mais in-
fectados, com os dados da 
Autoridade de Saúde Lo-
cal a darem conta de 124 
casos activos neste terri-
tório. Dados que resultam 
do facto de ser nesta fre-
guesia que estão concen-
trados os surtos ocorridos 
no lar residencial da Cerci-
pom, onde 27 pessoas tes-
taram positivo há cerca 
de uma semana (cinco co-
laboradores já recupera-
ram entretanto, mas há a 
lamentar também um óbi-
to), e no bairro Margens 
do Arunca, detectado há 
aproximadamente duas 
semanas, e que atingiu 47 
cidadãos ali residentes. 

Nos últimos dias, a 

maior subida registou-se 
no final da semana passa-
da, 27 de Novembro, com 
o boletim epidemiológico 
a reportar 272 casos acti-
vos no concelho, dia em 
que a subida de infectados 
foi na ordem de meia cen-
tena. Para além de Pombal, 
as freguesias do Carriço e 
Louriçal e a antiga fregue-
sia de Santiago de Litém 
foram aquelas que, nos úl-
timos dias, foram alvo de 
maior preocupação pe-

la Câmara Municipal e au-
toridades de saúde locais. 
No caso de Santiago de Li-
tém, que no boletim do dia 
29 de Novembro (o último 
divulgado) registava 40 in-
fectados, a grande maioria 
está centrada no Lar Bri-
lhar do Sol, mas a situação 
é estável, segundo a infor-
mação divulgada na sema-
na passada pela autarquia. 
Para apoiar a instituição, 
o município accionou o 
programa MAREESS (Me-

dida de Apoio ao Reforço 
de Emergência de Equipa-
mentos Sociais e de Saú-
de), disponibilizando dois 
recursos humanos para o 
local. 

Nos últimos 15 dias, fo-
ram também reportados 
mais quatro óbitos, dois na 
freguesia de Pombal e dois 
em Santiago de Litém. 

Nos últimos dados divul-
gados pelo Município de 
Pombal (29 de Novembro), 
com base na informação 
veiculada pela Autoridade 
Local de Saúde, as fregue-
sias com mais casos activos 
são Pombal (123), Santiago 
de Litém (40), Carriço (14), 
Vermoil (12) e Louriçal (11). 

Do lado oposto, as anti-
gas freguesias de Alberga-
ria dos Doze e da Ilha e a 
freguesia da Redinha estão 
sem casos activos. Vila Cã 
(1), Carnide (2), Meirinhas 
(3) e São Simão de Litém 
(4) são os territórios que 
também apresentam pou-
cos casos de covid-19.

A Câmara prorrogou a si-
tuação de alerta municipal, 
em vigor até às 23h59 de 08 
de Dezembro, atendendo à clas-
sificação de Pombal como Con-
celho de Risco Muito Elevado.  
Uma decisão que surge após 
as reuniões da Comissão Mu-
nicipal da Protecção Civil, rea-
lizadas a 13 e 23 de Novembro, 
informou o município numa 
nota de imprensa. No despa-
cho assinado na segunda-fei-
ra, dia 23, pelo presidente da 
Câmara, Diogo Mateus, a pror-
rogação da situação de alerta 
municipal traz uma adenda às 
medidas anteriormente anun-
ciadas, nomeadamente as res-
trições resultantes do Decreto 
nº 9/2020, de 21 de Novem-
bro, que regulamenta o esta-
do de emergência decretado 
pelo Presidente da República.

Para além das limitações apli-
cáveis a todos os 80 concelhos 
do país considerados de “ris-
co muito elevado”, o despacho 
prevê, ainda, “a manutenção 
da realização das feiras e mer-
cados de levante, com reforço 
da fiscalização e mediante ava-
liação favorável das entidades 
competentes nesta matéria”.

“Entendeu-se que a forma co-
mo as actividades têm sido 
desenvolvidas até hoje é su-
ficientemente segura para 
não comprometer a condi-
ção de saúde de quem está 
a vender nem de quem es-
tá a comprar”, sem prejuízo 
de que semanalmente se-
jam revistas as situações, jus-
tificou o presidente da Câmara, 
no decorrer do briefing realiza-
do a 24 de Novembro. “Se for ca-
so disso, melhoramos as medi-
das ou tomamos decisões com 
outras características”, salien-
tou o autarca, anunciando 
também que, nesses locais, se-
rá reforçada a segurança dos 
utilizadores, com distribuição 
de máscaras e álcool gel. Uma 
acção que surge, segundo 
Diogo Mateus, depois do aler-
ta deixado pelo presidente da 
Junta de Freguesia do Louri-
çal para a utilização prolon-
gada de máscaras, por parte 
de alguns cidadãos. O mesmo 
despacho prevê ainda o funcio-
namento dos cemitérios nos ho-
rários habituais e a possibilidade 
de realização de actos fúnebres, 
agora com um limite máximo 
de 15 pessoas.

Situação de alerta municipal até dia 8

Feiras e mercados 
mantêm-se abertos

●●Câmara tem feito briefings a dar conta da situação no concelho



Quase metade é para investimentos

Orçamento de 43,5 milhões 
de euros aprovado 
pela maioria

O orçamento do Municí-
pio de Pombal, bem como o 
Plano Plurianual de Investi-
mentos (PPI), foram aprova-
dos na última reunião de câ-
mara com os votos favorá-
veis dos vereadores com pe-
louros e da vereadora Ana 
Gonçalves. Votaram contra 
a vereadora socialista Odete 
Alves e o vereador do Movi-
mento Narciso Mota/Pom-
bal Humano, Michael Antó-
nio. Pedro Brilhante, eleito 
nas listas do PSD, e Narciso 
Mota, abstiveram-se. O or-
çamento para 2021 será de 
43,5 milhões de euros, com 
uma grande fatia (20,8 mi-
lhões de euros) direcciona-
da para o investimento. Um 
valor que poderá ficar próxi-
mo dos 50 milhões de euros 
com os saldos transitados 
deste ano.

Na apresentação dos do-
cumentos, Diogo Mateus dis-
se que este “é um orçamen-
to de consolidação, continui-
dade e inovação”. É de con-
solidação de investimentos 
“que foram lançados neste 
mandato e que são destina-
tários de uma percentagem 
grande do PPI”, disse o au-
tarca, acrescentando que é 
um orçamento que prepara 
a transferência de compe-
tências para os municípios. 
O edil considera-o de conti-
nuidade “no que diz respei-
to à redução dos encargos 
sobre os munícipes e sobre 
a dívida fiscal comunitária”, 
frisando que o município ab-
dica de um conjunto signifi-
cativo de receitas, estimadas 
em mais de quatro milhões 
de euros só no Imposto Mu-
nicipal sobre Imóveis (IMI), 
para que este valor “fique 
nos particulares ou nas em-
presas”. Diogo Mateus lem-
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O vereador da oposição 
começou por dizer que es-
te é um orçamento de con-
tinuidade das políticas de 
quem venceu as eleições, 
mas que não é o seu orça-
mento nem as suas opções, 
lembrando que o Movi-
mento Narciso Mota/Pom-
bal Humano sempre votou 
contra os orçamentos nes-
te mandato. Michael Antó-
nio criticou o investimento 
previsto para a Indústria, 
dizendo ser muito baixo, 
assim como o previsto pa-
ra o Turismo. Nesta área, o 
vereador diz que o investi-
mento se esgota no CIMU 
Sicó, que já deveria estar 
concluído, e no parque de 
estacionamento na praia do 
Osso da Baleia. Michael An-
tónio até concorda com o 

investimento no saneamen-
to, tanto que votou favora-
velmente a contratação de 
um empréstimo para o efei-
to, e lançou o repto a Diogo 
Mateus para fazer o mesmo 
mas para apoiar a indús-
tria. “As suas opções para a 
Indústria e o Turismo não 
chegam a 5 por cento do 
orçamento”, atirou ao edil, 
acrescentando que “este 
é para mim o seu pecado 
capital”. Michael António 
disse ainda que não é con-
tra uma zona verde no Ca-
sarelo e Mata da Rola, mas 
que este orçamento mostra 
que “matou o projecto do 
Parque Verde na Quinta do 
Emporão”, que seria o pro-
jecto urbanístico mais im-
portante para Pombal. Vo-
tou contra os documentos.

Michael António (NM/Pombal Humano)

Turismo e Indústria 
são pecado capital

Apesar de ter votado fa-
voravelmente o orçamen-
to, Ana Gonçalves não dei-
xou de fazer alguns repa-
ros aos documentos. “Não 
tenho nada a opôr às prio-
ridades apontadas, mas é 
preciso proporcionar mais 
aos pombalenses e criar 
condições para que os jo-
ves aqui se fixem”, frisou. A 
vereadora disse ainda que 
“este é o último orçamento 
deste mandato e é com pe-
na que registo que alguns 
projectos que estavam no 
programa eleitoral não 

serão uma realidade em 
2021”, realçando sobretu-
do o Parque Verde da ci-
dade, a piscina descober-
ta, o pavilhão multiusos e 
o apoio de praia comple-
to no Osso da Baleia. Ana 
Gonçalves crê que é ne-
cessário apoiar mais os 
comerciantes e empresá-
rios e que este seria o mo-
mento para criar o Con-
selho Económico Empre-
sarial e desenhar o Plano 
Municipal de Desenvolvi-
mento Económico e Em-
presarial.

Ana Gonçalves (PSD, sem pelouros)

Projectos importantes 
não serão 
uma realidade

A vereadora socialista e 
a única candidata assumi-
da às eleições autárquicas 
do próximo ano, não con-
segue ver o optimismo da 
maioria nos documentos 
apresentados, e por isso 
votou contra. Considera 
existir uma ausência de ca-
minho estruturado, sobre-
tudo para o Turismo e De-
senvolvimento Económico. 
Odete Alves diz que apenas 
encontrou inscritos dez mil 
euros para o combate aos 
efeitos nefastos da pande-
mia e que deveria haver 
um plano de milhões. “Há 
promessas de ajuda que 
não têm tradução nas con-
tas”, garante, criticando 

ainda os objectivos de re-
ceita fiscal que, no seu en-
tender, são demasiado op-
timistas. A socialista queria 
mais incentivos ao consu-
mo, reforço das medidas 
já aprovadas pelo governo 
nos apoios aos empresá-
rios e aumento dos valores 
das bolsas de estudo para 
alunos carenciados. Ode-
te Alves fala ainda em falta 
de estratégia para captação 
de investimento e diz que 
a análise dos documentos 
não lhe permite extrair que 
seja feita uma forte apos-
ta no Turismo e no estímu-
lo à actividade económica, 
como a maioria quer fazer 
crer.

Odete Alves (PS)

“Não consigo ter 
optimismo em relação 
ao orçamento”

O ex-presidente de câ-
mara e agora vereador na 
oposição começou por fazer 
duras críticas à autarquia, se 
bem que fora do âmbito da 
discussão do orçamento. Diz 
que reina “o comodismo, o 
laxismo e o facilitismo inter-
no, dificultando a vida aos 
munícipes em termos fami-
liares e económicos”. Narci-
so Mota falou ainda de falta 
de liderança, criatividade e 
estratégia, além de desmoti-
vação de quem trabalha na 
câmara. “Há assédio moral 

a alguns colaboradores. Há 
medo e pessoas ansiosas pa-
ra se reformarem e saírem 
daqui”. Quanto ao orçamen-
to, referiu que há falta de 
planeamento de obras pú-
blicas de acordo com uma 
boa definição de priorida-
des, exemplificando com 
o Parque Verde da cidade. 
“Está-se a fazer muita obra 
porque há eleições e os po-
líticos de carreira só fazem 
obra de quatro em quatro 
anos”, afirmou. Na votação, 
absteve-se.

Narciso Mota (NM/Pombal Humano)

“Faz-se muita obra 
porque é ano 
de eleições”

São conhecidas as desa-
venças entre Pedro Bri-
lhante e Diogo Mateus e o 
vereador começou a inter-
venção fazendo um mea 
culpa. “O senhor não es-
tá aí sem a minha ajuda e 
vou ter que levar isso para 
a minha vida, porque as 
consequências para o con-
celho são nefastas”, atirou. 
Reportando-se ao orça-
mento, disse que ninguém 
entende “para onde cami-
nhamos” e falou em falta 
de estratégia e de orienta-
ção. Lembrou que Pombal 
tinha que se desenvolver 
economicamente e urba-
nisticamente e que são es-
tes dois eixos “que ficam 
mais negligenciados neste 
orçamento”. Não colocar 
um euro sequer no Par-

que Industrial Manuel da 
Mota revela, no seu enten-
der, que não há estraté-
gia. “A Indústria e a Econo-
mia ficaram nas suas mãos 
e ficaram ao abandono”, 
afirmou Pedro Brilhante, 
acrescentando que faltam 
oito meses para terminar o 
mandato e que já nada vai 
mudar. O vereador  criti-
cou ainda o orçamento pa-
ra o Desporto, dizendo que 
foram retiradas as verbas 
para obras importantes co-
mo a renovação do piso do 
Pavilhão Eduardo Gomes 
ou o Centro de Alto Rendi-
mento para o Judo. “Tem aí 
os projectos e é só fazê-los 
andar para a frente”. Ape-
sar das muitas críticas, Pe-
dro Brilhante absteve-se na 
votação.

Pedro Brilhante (PSD, sem pelouros)

A Indústria ficou 
nas suas mãos 
e ao abandono

brou que o IMI continua na 
taxa mínima há sete anos 
consecutivos, “damos a ma-
joração máxima em função 
dos descendentes” e mui-
tas das taxas municipais não 
sofrem aumentos. O autar-
ca referiu ainda que “este é 
também um orçamento da 
inovação”, destacando a im-
portância que será dada ao 
cadastro simplificado, uma 
vez que Pombal é um dos 
municípios da região centro 
que mais parcelas tem pa-
ra cadastrar. “Queremos es-
tar na linha da frente e que-
remos investir, afirmou. O 
presidente de câmara con-
tinuou, garantindo que 2021 
será um ano de execução de 
novos projectos em áreas 
como o turismo, a requali-
ficação urbana e os espaços 
verdes, enumerando alguns 
deles, como os Parques Ver-
des do Casarelo e do Louri-
çal, as requalificações urba-
nas em Abiul e Meirinhas, o 
lançamento das obras de re-
qualificação da Zona Indus-

trial da Formiga, a conclusão 
dos Centros Escolares da Pe-
lariga e de Vila Cã, a amplia-
ção da Zona Industrial da 
Guia ou os muitos trabalhos 
de saneamento. Para o edil, 
os grandes objectivos são 
“a sustentabilidade ambien-
tal, requalificação e preser-
vação do património muni-
cipal, conclusão de equipa-
mentos da carta educativa 
e promoção turística e de-
senvolvimento económico”. 
Diogo Mateus disse ainda es-
tar “com os olhos focados” 
na “bazuca de financiamen-
to” que virá da União Euro-
peia para desenvolver vários 
projectos.

Os vereadores com pelou-
ros elogiaram o orçamento 
e as prioridades apontadas, 
com o vice-presidente Pedro 
Murtinho a dizer que “este é, 
sem dúvida, um orçamento 

que procura melhorar sig-
nificativamente a vida dos 
pombalenses, captar inves-
timento e captar pessoas 
para o concelho, não des-
curando a solidez financei-
ra”. O vereador referiu ainda 
que “num tempo tão atípico 
como o que atravessamos, 
o Município terá um espe-
cial empenho na disponi-
bilização de meios e recur-
sos para auxiliar as popula-
ções e instituições no com-
bate à pandemia, apoiando 
também os nossos empre-
sários”. Ana Cabral abordou 
a descentralização para as 
freguesias, dizendo que es-
tas estabelecem priorida-
des e que a câmara dispo-
nibiliza os recursos. Debru-
çando-se nas áreas que tute-
la, falou num “investimento 
expressivo na Educação e 
na Acção Social”. Na Cultu-
ra, pretende manter o traba-
lho em rede com outros mu-
nicípios e apoiar um sector 
que tem sofrido muito com 
esta crise pandémica. Já Pe-
dro Martins considera que 
o orçamento deixa um sinal 
claro de que a autarquia está 
ao lado das associações des-
portivas que, em tempo de 
covid, têm tido grandes difi-
culdades para manter a sua 
actividade, orçamentando 
verbas muito semelhantes 
com os de anos transactos. 
Quanto à despesa com pes-
soal, o vereador diz que a 
prioridade foi reforçar os re-
cursos humanos tendo em 
vista as novas competências 
que vão ser atribuídas aos 
municípios.

●●A discussão sobre o orçamento ocupou várias horas da reunião
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Medida pretende fazer face às restrições decretadas pelo Governo

Câmara leva jantares de restaurantes 
a casa dos clientes

O ano de 2020 fica na me-
mória de António Mota co-
mo um dos piores na his-
tória da mítica Casa Tone-
la, mais conhecida como 

“A Viúva do Mota”, fundada 
em finais de Setembro de 
1976. Antes disso, o empre-
sário da restauração só re-

corda o período da requa-
lificação urbana, em 2014, 
altura em que a Rua de Al-
bergaria dos Doze esteve fe-
chada ao trânsito e o espaço 
sofreu também os efeitos na 
facturação. 

Com quebras diárias supe-
riores a 60 por cento, em al-
guns dias da semana, sobre-
tudo aos jantares, a Casa To-
nela, com três colaborado-
res, é um dos cerca de quatro 
dezenas de espaços de res-
tauração do concelho de 
Pombal que aceitaram aderir 
ao projecto “Do restaurante 
à sua mesa”. Uma iniciativa 
lançada pela Câmara Muni-
cipal e que já levou gratuita-
mente jantares confecciona-
dos por restaurantes a casa 
dos clientes nos dias 28, 29 
e 30 de Novembro e 1 de De-
zembro, mas que está de re-
gresso no próximo sábado e 
até terça-feira, 8 de Dezem-
bro (feriado).

A acção decorre nas 13 
freguesias e surge no âmbi-
to das medidas decretadas 
pelo Governo para o fim-
de-semana passado e para 
o próximo, durante os quais 
é imposto o recolher obri-
gatório. Com esta medida, a 
autarquia “pretende que os 
pombalenses possam con-
tinuar a usufruir, mesmo 
encontrando-se em confi-
namento, das refeições ser-
vidas pelo seu restaurante 
habitual ou confeccionadas 
por outros restaurantes do 
concelho”, explica em nota 
de imprensa. Para o efeito, 
refere a Câmara Municipal, 
“o cliente faz a sua enco-
menda junto de um dos res-
taurantes aderentes, forne-
cendo a morada de entrega, 
realizando o respectivo pa-
gamento através dos méto-
dos disponibilizados pelo 
próprio restaurante”.

●●No Louriçal, Jorge Fernandes, do Restaurante Sabor da Vila, contará com a colaboração da Filar-
mónica para fazer as entregas ao domicílio. Solicita que as encomendas  sejam feitas atempadamente

Na sequência disso, os 
operadores de entregas ao 
domicílio, parceiros da au-
tarquia nesta iniciativa, 
efectuarão a recolha dos 
jantares e assegurarão a sua 
entrega na morada indica-
da pelo cliente, sem qual-
quer custo adicional.

Numa altura em que o 
sector atravessa grandes 
dificuldades, António Mo-
ta deixa uma nota positiva 
sobre a iniciativa. “É de lou-
var”, diz o empresário, para 
quem o domingo “era o me-
lhor dia da semana e deixou 
de o ser”. 

“As pessoas têm medo de 
sair”, refere o proprietário 
da Casa Tonela, o que se re-
flecte especialmente no ser-
viço de jantares, que agora 
são raros. Até mesmo o take 
away sofreu os efeitos da 
pandemia. “Muita gente vi-
nha buscar comida. Mais do 

Lista de restaurantes 
aderentes:

Al-Buhera – Pombal – 236 024 707
Alcamen – Vermoil – 236 942 117
Casa das Gatas - Pombal – 236 213 061
Casa Tonela – Pombal – 236 214 010
Cervejália – Pombal – 918 722 271
Churrasqueira da Ilha – Ilha – 236 942 552 | 919 530 048
Churrasqueira do Açude – Pombal – 236 028 403
Churrasqueira do Cardal (Bicho) – Pombal – 236 212 221
Dom Lagar – Venda da Cruz – 236 219 196 | 912 980 379
Eden Bar & Bistrô  - Pombal – 236 024 038
Estrela Azul – Meirinhas – 236 948 364
Estrela da Sicó – Redinha – 236 912 293 | 913 079 010
Ferreira – Ranha de Baixo – 236 947 172
Pizzaria ComSaber – Pombal – 918 600 923
Hell Bull – Pombal – 236 036 148 | 933 058 884
Marco & Bruna – Vieirinhos – 967 173 762
Marisqueira “A Cavilha” – Charneca – 236 024 482
Mergulhar nos Sabores – Carnide – 236 098 142 | 962 853 621
O Paulo – Pombal – 919 608 447
O Pote do Leitão – Alto da Granja – 236 217 639 | 914 946 722
O Tacho – Pombal – 918 501 855
Paris – Meirinhas – 236 948 476
Pic-Nic – Pombal – 914 524 812
Pitadas Pizza&Kebab – Pombal – 967 285 366
Pizzaria Jardim d’Itália – Pombal – 236 218 452 | 914 028 011
Rainha dos Frangos – Pombal – 236 212 090
Café Convívio – Louriçal – 965 180 297 | 969 154 731
O Lavrador – Louriçal – 236 968 060 | 965 469 858
Sabor da Vila – Louriçal – 236 962 123 | 912 173 594
Santa Luzia – Pombal – 236 214 178
São João – Outeiro da Ranha – 236 947 398
Self-Service “Meia Dose” – Pombal – 910 277 275 | 916 776 522
Self-Service Europa – Charneca – 236 244 055 | 924 364 554
Taberna À Cautela – Pombal – 236 244 060
Takos King – Guia – 925 138 269
Tasca do Mi – Pombal – 236 023 027
Tasquinha Pombalense – Pombal – 236 214 498
Variante – Pombal – 910 294 368
Vintage – Pombal – 236 244 033 | 964 961 181  

que agora”, desabafa o em-
presário.

Na Tasca do Mi, na Pra-
ça Marquês de Pombal, em 
pleno centro histórico da ci-
dade, também não se vivem 
dias fáceis. Por isso, João Mi-
guel Cordeiro, o proprietá-
rio, tem esperança que a ini-
ciativa da autarquia venha 
dar uma pequena ajuda. 
Com uma redução expressi-
va nas refeições servidas no 
espaço, de portas abertas 
desde Outubro de 2019, tem 
sido o take away o alicerce 
do negócio desde que a co-
vid-19 se instalou. “É o que 
nos tem salvado”, afirma. 

A par da lista de restau-
rantes aderentes já divul-
gada, a autarquia adianta 
que está disponível para 
acolher a adesão de mais 
restaurantes e desafia “em-
preendedores de entregas 
ao domicílio a aderirem ao 

projecto, coordenado pelo 
Gabinete de Apoio ao Inves-
tidor”.

No ‘briefing’ realizado na 
quinta-feira, dia 26 de No-
vembro, para fazer o ponto 
de situação da pandemia de 
covid-19 no concelho, o pre-
sidente da Câmara, Diogo 
Mateus, explicou que nes-
te projecto vão ser utiliza-
das “as estruturas que ho-
je já existem na cidade de 
Pombal”, tendo sido pedida 
também a colaboração dos 
presidentes de Junta para 
auxiliarem localmente no 
sentido de identificar quem 
possa fazer esse transporte.

Diogo Mateus acrescen-
tou que não se sabe ainda 
o movimento que esta ini-
ciativa possa gerar, mas pre-
tende-se ampliar a capaci-
dade de vendas dos estabe-
lecimentos, atendendo às 
restrições que existem.

●●João Miguel elogia a iniciativa da autarquia

●●Marco do Restaurante Marco & Bruna, 
dos Vieirinhos, destaca a importância da 
acção para ajudar o sector●●António Mota diz que sofreu quebras sobretudo nos 

jantares
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Iniciativa da Associação Comercial para dinamizar comércio

Sorteio de Natal 
oferece 5.000 euros em vales

Num ano particularmen-
te difícil para o sector co-
mercial, e com a chegada 
daquele que é um dos me-
ses mais aguardados pa-
ra os lojistas, a Associação 
Comercial e de Serviços de 
Pombal (ACSP) está a de-
senvolver um conjunto de 
iniciativas para ajudar os 
comerciantes a minimizar 
os efeitos económicos re-
sultantes da pandemia pro-
vocada pelo novo coronaví-
rus.

Uma delas está relacio-
nada com o tradicional sor-
teio de Natal, que este ano 
procura incentivar o con-
sumo no comércio tradi-
cional com a disponibili-
zação de prémios mais ali-
ciantes. Para além da oferta 
de uma scooter ao vence-
dor (1º prémio), os clientes 
que efectuarem compras 
no comércio tradicional 
aderente ficam habilitados 
ao sorteio de 90 vales de 
compras, no valor total de 
5.000 euros. 

O lançamento oficial 

da iniciativa decorreu na 
quinta-feira passada, 26 
de Novembro, na loja de 
artesanato e decoração 
A Casinha, e contou com 
a presença dos presiden-
tes da ACSP e da Câmara 
Municipal, Horácio Mota e 
Diogo Mateus, respectiva-

mente.  Na ocasião, o pro-
prietário do espaço, João 
Casinhas, recebeu tam-
bém álcool-gel e másca-
ras de protecção, no âm-
bito da acção destinada a 
apoiar todos os associa-
dos nos custos com o re-
forço das medidas de hi-

giene para travar a pan-
demia. “É pouco, mas que-
remos dar também este 
contributo”, realçou Ho-
rácio Mota. “O que quere-
mos com isto tudo é con-
tribuir para ajudar o pe-
queno comércio, que tem 
muitas dificuldades neste 

momento, e incentivar as 
compras no comércio lo-
cal, daí que tenhamos al-
terado a modalidade do 
sorteio de Natal. Este ano 
também não vamos ven-
der as rifas. Vão ser ofere-
cidas para os comercian-
tes não estarem a poupar 
nas rifas a dar aos seus 
clientes. Já o critério da 
atribuição é definido pe-
los lojistas”, explica o diri-
gente da ACSP.

No âmbito destas iniciati-
vas, a ACSP está também a 
realizar visitas a estabeleci-
mentos não associados que 
pretendam beneficiar des-
tas acções. Para isso, criou 
uma campanha de angaria-
ção de sócios, isentando-os 
da jóia de inscrição, no va-
lor de 25 euros. 

Por sua vez, Diogo Ma-
teus aproveitou a ocasião 
para destacar os apoios 
aprovados pela Câmara Mu-
nicipal para o sector, desig-
nadamente com a ilumi-
nação [ver texto página 2], 
mas também com o sorteio 

de Natal, que conta com um 
investimento municipal de 
5.500 euros destinados a 
prémios, organização e di-
namização daquela campa-
nha. 

O autarca realçou, de 
igual modo, a cedência gra-
tuita de 20 muppies pa-
ra exploração por parte da 
ACSP; o investimento em 
50 por cento dos custos de 
três outdoors da PMUGest 
para promoção do comér-
cio local, mas também o 
apoio à criação e dinamiza-
ção do Gabinete de Apoio 
ao Comerciante, num in-
vestimento de 7.500 euros. 
Em matéria de números, a 
ACSP conta também com 
um apoio financeiro da au-
tarquia, no montante de 
750 euros, destinado a com-
participar os custos com a 
criação e divulgação do “Se-
lo Comércio Seguro”.

Foram ainda cedidos, à 
associação, os direitos de 
exploração do som de rua, 
no Natal deste ano e no Bo-
do de 2021.

●●Horácio Mota, João e Albertina Casinhas e Diogo Mateus
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Comércio tradicional mostra-se optimista nas vendas de Dezembro

Lojistas esperam menos compras de Natal 
mas mais organizadas

Se este fosse um ano sem restri-
ções, Dezembro seria sinónimo 
de azáfama nos espaços comer-
ciais, sobretudo aos fins-de-sema-
na e feriados. As longas filas de es-
pera nas caixas de pagamento ou 
o sem número de clientes nas lo-
jas perduram nas memórias dos 
outros anos, longe do quadro que 
agora se espera.

Mas ainda que as limitações im-
postas pelo estado de emergência 
para travar a pandemia façam an-
tever dias poucos animadores pa-
ra o comércio, sobretudo o tradi-
cional, há quem mantenha o opti-
mismo e prefira acreditar que os 
consumidores serão sensíveis aos 
apelos lançados para apoio aos 
pequenos lojistas.

Elisabete Domingues receia 
que as vendas fiquem aquém do 
desejável, devido aos constrangi-
mentos impostos nos horários de 
funcionamento. “Não sei como é 
que as pessoas terão capacidade 
de vir às compras nos restantes 
dias”, o que, no seu entender, po-
derá contribuir para uma maior 
“concentração nas superfícies co-
merciais”. 

A proprietária da Casa Bebé e fi-
lha dos fundadores da conhecida 
loja de brinquedos lamenta que 
sejam as “grandes superfícies” 
a beneficiar com estas medidas, 
uma vez que têm horários alarga-
dos com os quais o pequeno co-
mércio não consegue concorrer. 

que a Casa Bebé “não tem razão 
de queixa” e que os comprado-
res têm sido sensíveis às dificul-
dades dos pequenos comercian-
tes. As vendas online não são, pa-
ra já, uma aposta e o objectivo é 
manter a Casa Bebé afastada do e-
commerce para que o espírito do 
comércio tradicional não se per-
ca. “Estou a tentar resistir contra o 
tempo”, diz, assegurando que re-
corre às redes sociais apenas pa-
ra divulgar os artigos e as promo-
ções. “Não devemos deixar mor-
rer o comércio de rua. Dá vida às 
cidades e gera emprego”, afirma.

É também com o optimismo 
possível que Lurdes Abreu enca-

ra os dias que aí vêm. A proprie-
tária do Botão e Linha, no Pombal 
Shopping, concorda com as restri-
ções horárias para evitar a propa-
gação da covid-19 e diz que a saú-
de está acima de outros interes-
ses. “Há muitas opções nos horá-
rios em que as lojas estão abertas”, 
defende. “Sinto que as pessoas es-
tão mais organizadas e a comprar 
com antecedência. Fazem menos 
compras e só as essenciais,”, nota 
a lojista.  

Lurdes Abreu não tem dúvidas 
de que a facturação será, este ano, 
inferior ao habitual, mas reconhe-
ce que “as pessoas estão também 
mais sensíveis a fazer compras no 
comércio tradicional”, uma vez 
que “querem ajudar”, ainda que 
as notícias desanimadoras as re-
traiam. Mesmo assim, “desde o 
confinamento, as vendas desce-
ram a pique”, conta.

Elisabete Domingues defende a 
abertura das lojas no horário ha-
bitual, ainda que se mantivesse a 
proibição de circulação entre con-
celhos. “O comércio de rua tem 
menos facilidade de propagação 
da doença do que nesses centros, 
onde há mais concentração”, con-
sidera a lojista do Largo do Cardal. 
A medida, diz, “vai trazer ainda 
mais prejuízo à economia”. 

Elisabete Domingues acredita 
que, este ano, os clientes deverão 
comprar menos prendas do que 
o habitual, e apenas para a famí-
lia nuclear, “mas talvez invistam 
mais”. “As pessoas estão sensíveis 
a ajudar”, refere Elisabete e, nes-
sa medida, elogia também a cam-
panha de apoio lançada pela au-
tarquia nos outdoors. “Está es-
pectacular”, diz. 

Sobre os efeitos da pandemia 
desde Março, Elisabete assume 

Na Pontajur, as habituais com-
pras de Natal que levavam tan-
tos clientes às lojas por esta altu-
ra (Galerias do Marquês e Pombal 
Shopping) fazem-se agora a um 
ritmo mais moderado. As ofertas 
restringem-se, este ano, em mui-
tos casos, aos familiares mais pró-
ximos, o que deixa Filipa Matos 
com expectativas pouco anima-
doras para este mês, na linha do 
retrocesso nas vendas que têm 
sentido nos últimos meses. Por 
outro lado, “as pessoas aprovei-
tam para fazer várias compras 
num só dia e estão o menos tem-
po possível nas lojas”.  

A responsável da Pontajur das 

Galerias do Marquês acredita 
que a isenção do pagamento de 
estacionamento, neste período 
em concreto, deveria ser tida em 
conta pela autarquia. Uma medi-
da “temporária”, defende a lojis-
ta, mas que poderia dar uma pe-
quena ajuda ao sector. “É uma 
preocupação constante dos clien-
tes”, constata Filipa Matos, pa-
ra quem a aposta na iluminação 
também não deve ser descurada. 
“Dá-nos alegria no meio de tantas 
adversidades e motiva os clien-
tes”, afirma. 

No Bazar do Cardal, e ainda que 
as vendas não atinjam os núme-
ros desejados, Amadeu Gonçalves 
não se mostra desanimado. “Tem 
correspondido às expectativas”, 
atendendo às actuais circunstân-
cias. Ainda que as restrições de 
horários aos fins-de-semana e fe-
riados tenha impacto nas vendas, 
Amadeu Gonçalves, proprietário, 
acredita que os clientes virão nou-
tros dias. Aliás, já há quem tenha 
começado a fazer as compras de 
Natal, assegura Leontina Freire, 
denotando que quem entra no Ba-
zar do Cardal procura aproveitar 
o tempo da melhor forma e fazer 
as compras necessárias.

Amadeu Gonçalves elogia a 
campanha em curso de apoio ao 
comércio tradicional, mas no caso 
das lojas que gere, Bazar do Car-
dal e o Mercadinho, o empresário 
acredita que o mais importante 
seria facilitar o comércio a quem 
estaciona naquela zona, uma vez 
que muitos clientes vêm fazer 
compras rápidas. A disponibiliza-
ção de dísticos a esses clientes po-

deria, a título de exemplo, ser uma 
opção para evitar transtornos, 
mas a criação de sanitários públi-
cos, na zona do Largo do Cardal, 
também deveria ser tida em con-
ta, refere Amadeu Gonçalves.

Mais do que apontar culpas às 
restrições horárias em concreto, 
Nuno Santos entende que a ausên-
cia de vida social é um dos facto-
res responsáveis pela quebra nas 
vendas de vestuário. Além dis-
so, “as pessoas evitam fazer des-
locações”, salienta o responsável 
pelas lojas de roupa Farpella’s e 

Spazio F. 
Nuno Santos não se mostra re-

ceoso com as limitações impos-
tas pelo Governo, até porque “os 
feriados não pesavam de forma 
significativa” na facturação, “ain-
da que a redução de horário nos 
afecte a todos”. 

Se os números de infectados 
estabilizarem, o lojista acredita 
que os 15 dias que antecedem o 
Natal “podem ser positivos”, so-
bretudo se as pessoas forem sen-
síveis a ajudar o comércio tra-
dicional. “Mesmo que não haja 
grandes festividades, há sempre 
quem goste de oferecer presen-
tes”, diz, reconhecendo, contudo, 
que “nada vai ser como nos anos 
anteriores”.

Depois de um período pós-con-
finamento positivo, Nuno Santos 
diz que a segunda vaga da pande-
mia trouxe novamente uma que-
bra nas vendas, “porque as pes-
soas voltaram a não sair muito”.

O online também não tem sido 
a ‘tábua de salvação’, ainda que, 

na fase inicial da pandemia, te-
nha dado uma ajuda. Contudo, 
também neste campo, o retroces-
so voltou agora a sentir-se.

Sobre as iniciativas da autar-
quia, Nuno Santos diz que pode-
rão não ser a solução para os pro-
blemas do sector, mas “todas jun-
tas são válidas”. Inclui-se aqui a 
campanha nos outdoors, mas o 
empresário espera que a ilumina-
ção de Natal seja uma aposta for-
te e que haja a preocupação de li-
gar as luzes mais cedo do que tem 
sido habitual.  

●●Lurdes Abreu, do Botão e Linha, concorda com as medidas de restrição horária

●●Na Casa Bébé, os proprietários mantêm-se optimistas para esta quadra

●●Nuno Santos acredita que nas duas semanas antes do Natal as vendas aumentam

●●Leontina Freire, do Bazar do Cardal, diz que as compras estão mais organizadas

●●Filipa Matos, da Pontaljur, sugere a 
isenção de pagamento do estaciona-
mento neste período
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Aumento de casos activos preocupa executivo 

Freguesia de Pombal 
reforça apoio a agregados 
vulneráveis e idosos 

A Junta de Freguesia de Pom-
bal anunciou o reforço das me-
didas de apoio social a agregados 
familiares mais vulneráveis e a 
idosos em situação de isolamen-
to. Uma medida desenvolvida em 
cooperação com as autoridades 
competentes e que pretende aju-
dar a travar a evolução de casos 
activos que se tem verificado na 
freguesia.

Para o efeito, a autarquia lidera-
da por Pedro Pimpão continua a 
promover a dinamização da Linha 
POMBAL 65+ COVID/19, destinada 
a apoiar a população idosa em si-
tuação de isolamento, através da 
entrega de bens alimentares e me-

●●Com o apoio de voluntários, a junta distribuiu milhares de máscaras sociais

AF_CA_Dedicado_IMPRENSA_205x135mm_curvas.indd   1 04/11/20   11:58

dicamentos ao domicílio. Por ou-
tro lado, refere que foi reforçado 
o papel activo da Comissão Social 
da Freguesia de Pombal na identi-
ficação das necessidades dos agre-
gados familiares mais vulneráveis 
e das pessoas sem rectaguarda fa-
miliar.

Através de uma nota de im-
prensa, a Junta de Freguesia 
adianta, ainda, que foi também 
reforçada a campanha de distri-
buição de máscaras sociais pela 
comunidade, dinamizada com 
a colaboração de voluntários, 
e que já levou à distribuição de 
milhares de máscaras sociais 
pela comunidade. Além destas 

medidas, e por forma a manter 
a população informada sobre a 
evolução da situação epidemio-
lógica, a autarquia iniciou a di-
vulgação diária dos dados do 
boletim epidemiológico emiti-
do pelas autoridades de saúde e 
protecção civil.

Na mesma nota de imprensa, a 
Junta refere que, a nível interno, 
foi promovida uma reorganiza-
ção dos serviços, privilegiando o 
atendimento por via digital e/ou 
por marcação prévia, o desfasa-
mento de horários e a prevalên-
cia pelo regime de teletrabalho.

A par destas acções, a Junta de 
Freguesia recorda à comunidade 
o uso obrigatório de máscara nos 
espaços públicos, o cumprimento 
do distanciamento físico, o respei-
to pelas regras de etiqueta respira-
tória e higienização de mãos.

Segundo Pedro Pimpão, “vive-
mos tempos muito exigentes, em 
que temos que apelar à união e 
à esperança, sabendo que se se-
guirmos as recomendações das 
nossas autoridades e se nos man-
tivermos unidos contra este ini-
migo comum, vamos conseguir 
ultrapassar mais esta batalha 
e vamos voltar mais fortes que 
nunca”.

O PSD/Pombal considera “de-
terminante” que a unidade de 
Saúde Pública local “tenha a pre-
sença diária e permanente do De-
legado de Saúde” e que “seja pro-
movido um reforço de outros pro-
fissionais para esta equipa fulcral 
na gestão da actual situação pan-
démica que vivenciamos”. Em co-
municado enviado à imprensa no 
dia 22 de Novembro, a estrutura 
concelhia liderada por Pedro Pim-
pão considera que o alerta ganha 
mais pertinência com a decisão do 
Governo de incluir Pombal na lista 
dos concelhos de risco muito ele-
vado. Para além destas medidas, 
o PSD/Pombal “apela às autorida-
des competentes para que sejam 
partilhados os dados da evolução 
da situação epidemiológica por 
freguesia, que é determinante pa-
ra a sensibilização da população e 
apoio dos agentes locais”.

No comunicado, a concelhia “re-
conhece o empenho e dedicação 
de todos os profissionais de saú-
de que têm sido incansáveis pa-
ra fazer face aos efeitos desta cri-
se pandémica que estamos a atra-
vessar”, mas lamenta “a manifesta 
impreparação desta segunda vaga, 
que facilmente se constata na falta 
do reforço atempado dos serviços 
com recursos humanos suficientes 
para dar resposta à expectável se-

gunda fase da epidemia”.
Os sociais-democratas conside-

ram que em Pombal, na unidade 
local de saúde pública, “foi permi-
tido que a mesma fosse decapita-
da no seu comando, o que obvia-
mente terá repercussões na ges-
tão local da pandemia, atrasando 
procedimentos como a transmis-
são dos resultados dos testes, fi-
cando os utentes a desesperar no 
domicilio sem acompanhamento 
e orientações claras dos cuidados 
a adoptar”.

Nessa medida, o PSD/Pombal 
salienta que ainda que “as uni-
dades de saúde pública desem-
penham um papel fulcral na ges-
tão da actual situação pandémica, 
nomeadamente no que concerne 
à gestão e vigilância epidemioló-
gica, garantindo um sistema de 
alerta e resposta adequada pe-
rante as linhas de contágio”. Lem-
bram, de igual modo, que “os es-
pecialistas foram persistentes nos 
avisos que o governo e a tutela de-
cidiram ignorar, não acautelan-
do o aumento do número de in-
fecções que seria expectável para 
este período do ano, sendo que os 
resultados estão à vista de todos 
com a subida em flecha do núme-
ro de casos activos no nosso con-
celho, paralelamente ao que acon-
teceu por todo o país”.

PSD Pombal apela ao reforço 
dos meios daquela unidade

Concelho precisa 
de Delegado de Saúde 
em permanência
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DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...…sem razão aparente, através de 
eleições partidárias antecipadas, 

tipo golpe palaciano porque não havia 
justificação para as mesmas, António Costa 
não tivesse apeado António José Seguro da 
liderança do PS, como estaríamos hoje em 
Portugal?

A história é conhecida, mas talvez valha a 
pena resumi-la. Nas eleições europeias 

de 2014, Seguro saiu vencedor com 31,5% 
dos votos, mais 3,8% que o PSD/CDS. Costa 
considerou que era uma vitória por pouco, 
poucochinho, provocou a demissão de 
Seguro e eleições internas, que ganhou. No 
ano seguinte, 2015, nas eleições legislativas, 
obteve 32,3% dos votos, perdendo para 
a coligação PSD/CDS (38,6%), por uma 
diferença (grande, grandinha!) de 6,3% de 
votos, a menos.

Deveria, como é evidente, justo e etica-
mente normal, ter-se demitido de se-

cretário geral do PS e, talvez, abandonado a 
vida política. Mas fez o contrário: coligou-
se com a extrema esquerda comunista e 
bloquista, formando maioria parlamentar e 
agarrando-se, assim, ao poder. Aproveitou 
a melhoria da economia nacional, graças à 
gestão de Passos Coelho que recuperou o 
País da bancarrota socialista e à melhoria 
da conjuntura internacional dos nossos 
parceiros comerciais, apoio do BCE, 
redução das taxas de juro e crescimento 
do turismo, num ambiente extremamente 
favorável, como ainda não tínhamos tido 
em democracia.

Mas, em economia de mercado, um go-
verno europeu encostado à esquerda, 

bem à esquerda, nunca conseguirá um 
crescimento da economia que permita 
aproximar-se dos países mais desenvol-
vidos. A política seguida foi oportunista 
e demagógica porque, em vez de prepa-
rar o futuro e reestruturar a economia, 
distribuiu rendimentos às pessoas, para 
gastarem mais, engordando os valores 
dos impostos sobre o consumo (IVA e 
ISP-Imposto sobre Produtos Petrolíferos), 
aumentando a carga fiscal e a cobrança de 

impostos, reduzindo o tempo de trabalho 
no Estado para 35 Horas semanais (e a falta 
que agora esse tempo faz no Serviço Na-
cional de Saúde!). Sem dúvida, um modelo 
económico errado, a aposta no consumo, 
num país que importa mais do que produz, 
inclusivamente aquilo que come. Ao 
contrário, Passos Coelho tinha um plano 
de retoma da economia, com devolução 
de rendimentos mais espaçado no tempo e 
feito um acordo com António José Seguro, 
para reduzir a tributação sobre os lucros 
das empresas, com o objetivo de fomen-
tar e captar investimento, especialmente 
estrangeiro.

O “milagreiro” agora em fuga, Centeno, 
reduziu drasticamente o investimento 

através das cativações, aumentando as des-
pesas correntes e reduzindo as despesas de 
capital (os investimentos). Os efeitos desta 
política estão à vista na degradação que 
atingiu o Serviço Nacional de Saúde, obri-
gando a comprar equipamentos à pressa, 
com preços de urgência, pagando milhões 
de euros a mais e obrigando até a secre-
tária de estado da saúde a ir ao aeroporto 
para receber, festivamente, ventiladores. 
Apesar disso, a dívida pública continuou a 
aumentar, o que significa que nos endividá-
mos para pagar despesas correntes e não 
para fazer investimentos. A dívida pública 
direta teve a seguinte evolução: dezº/2015 

= 223.363 milhões de euros; dezº/2016 = 
236.283; dezº/2017 = 238.263; dezº/2018 = 
245.558; dezº/2019 = 251.012; março/2020 
= 253.431; outº/2020 = 263.908. Assim, em 
4 anos, de 2016 a 2019, aumentou 24.649 
milhões de euros, ou seja, 6.162 milhões 
por ano, 513 milhões por mês, 17.000.000 
(dezassete milhões de euros) por dia. A 
situação agravou-se devido à pandemia, 
porque não estávamos preparados para 
ela, ao contrário do que sucedeu com os 
países bem governados da Europa.

Constata-se que esta esquerda não se 
preocupa muito com a dívida pública, 

distribuindo riqueza que não é criada, nem 
existe, deixando o ónus para as próximas 
gerações que terão que pagar as dívidas 
que lhes vamos deixar. Será uma “xulida-
riedade” intergeracional absolutamente in-
compreensível. Com “pais” destes, nenhum 
“filho” quer receber esta herança. A opção 
será emigrar em definitivo, para não ter 
que a pagar.

O primeiro acordo escrito, permitiu uma 
geringonça com alguma estabilidade. A 

atual, em roda livre, tem os problemas que 
vimos na aprovação deste orçamento do 
estado, uma espécie de manta de retalhos, 
resultado de negociatas entre partidos, 
cujo peso eleitoral é diminuto. Entretanto, 
a TAP, que tinha sido privatizada, está a ser 
um sorvedouro de dinheiros públicos, por-

que a esquerda acha que tem que ser do 
Estado. A Suissair faliu, apesar de a Suíça 
ser um país rico, sucedendo o mesmo a ou-
tras companhias de bandeira. A noruegue-
sa (Norwegian Air), deixou de ser apoiada 
pelo estado norueguês, num país rico que 
está a guardar como reserva as receitas do 
petróleo, deixando assim uma boa herança 
às próximas gerações. O funcionamento 
da economia de mercado é simples: se a 
empresa não é viável fecha, porque não 
podemos, nem devemos pagar impostos 
para manter empresas inviáveis. Sucede o 
mesmo com os bancos: pagam-se milhões 
sem controlo, apesar de, neste caso, o 
banco ser “novo” e “bom”. Claro que os 
muitos milhões vêm dos nossos impostos 
ou da dívida pública. Agora, o governador 
do Banco de Portugal tem um discurso 
muito diferente de quando era ministro 
das finanças. Não temos tido gente à 
altura das necessidades, no governo e na 
chefia deste País. Talvez fosse recomen-
dável pedir ajuda à Comissão Europeia 
para lhes ensinar a governar, para evitar 
termos que chamar, novamente, a troika, 
na sequência de mais uma (des)governa-
ção socialista.

Estou convicto que, se Costa tivesse 
aceitado, em 2015, com humildade 

democrática, os resultados eleitorais e 
feito um acordo de governo ou legislativo 
com o partido vencedor dessas eleições, 
tal como fizeram os alemães, que são um 
país rico, com um acordo entre os dois 
maiores partidos do centro político (CDU/
SPD, equivalentes ao PSD/PS), Portugal 
estaria mais bem preparado para enfren-
tar esta crise pandémica e o nosso futuro 
seria muito melhor. 

PS: No quadro inscrito na crónica do último jor-
nal, existe uma gralha para a qual peço desculpa 
aos prezados leitores.  Os valores das duas últimas 

Perdoa-me!

Em 1994 estreava na SIC o primeiro 
reality show da televisão portuguesa: o 

“Perdoa-me”. Tratava-se de um formato da 
holandesa Endemol que procurava criar 
um envolvimento que permitisse a pessoas 
desavindas fazerem as pazes. Casais de 
namorados, pais e filhos, irmãos e irmãs, 
amigos, primos, etc. O enredo era simples: 
a parte que se sentia culpada contactava 
a SIC e dizia de quem queria o perdão. 
A partir daí, a apresentadora ia a casa 
do despeitado com um ramo de flores e 
convencia-o a ir ao programa para escutar 
as súplicas de indulgência do penitente. Na 
maior parte dos casos, o programa acabava 
com reconciliação, abraços, beijos, baba e 
ranho. Para além de lançar as carreiras das 
suas apresentadoras (Alexandra Lencas-
tre, primeiro e Fátima Lopes, depois), o 
“Perdoa-me” abriu a “Caixa de Pandora” da 
exploração nauseosa da vida privada e da 
lágrima fácil.

Desgraçadamente (ou não), o “Perdoa-
me” foi descontinuado em 1995 depois de 
duas temporadas. Talvez se ainda persistis-
se, o mapa eleitoral autárquico de Portugal 
fosse diferente. Vejamos: últimas eleições 
autárquicas, no cômputo dos 308 conce-
lhos de Portugal, foram a sufrágio mais de 
150 candidaturas independentes. Só aqui 
em Pombal tivemos duas (NMPH e Inde-
pendentes por Pombal). Se no caso do meu 
amigo Amílcar Malho, o que o impeliu a 
candidatar-se foi uma mistura de determi-
nação, atrevimento e um pouco de loucura, 
no caso de Narciso Mota não foi mais do 
que uma birra. Acho até que a contenda se 
resolveria com uma luta de almofadas, tal 
o clima de dilecção que reina actualmente 
entre os outrora zangados. Mas a acrimónia 
terá sido o principal motivo de nas últimas 
autárquicas terem aparecido tantas e 
tantas candidaturas independentes. Basta 

Aníbal Cardona
Consultor/Formador

O PERFUME DA SERPENTÁRIA

centrarmo-nos nas que saíram vitoriosas. 
Das 17 candidaturas independentes vence-
doras, ao que julgo saber, apenas uma diz 
respeito a alguém que nunca teve um car-
tão partidário: Rui Moreira, presidente da 
Câmara Municipal do Porto. A esmagadora 
maioria dos autarcas eleitos por movimen-
tos independentes já militaram em partidos 
políticos e, muitos deles, já contavam com 
relevantes percursos autárquicos. A razão 
pela qual estes se apresentaram a sufrágio 
foi, sem qualquer dúvida, a caturrice. Nalguns 
casos, estes caprichos esvaziaram eleitoral-
mente os seus ex-partidos, provocando um 
grande exacerbação nestes.

Neste último verão, a cobro do “barulho 
das luzes” da pandemia, o PS e o PSD (os mais 
castigados pelo aparecimento das candi-
daturas independentes), com a abstenção 
(leia-se conivência) da CDU, fizeram apro-
var na Assembleia da República mais uma 
alteração à Lei Orgânica 1/2001 que estatui a 
eleição dos órgãos autárquicos. Esta alteração 
visou sobretudo colocar mais umas pedras 
na engrenagem do processo de constituição 
de candidaturas independentes. Para além de 
todos os obstáculos já existentes (milhares de 
assinaturas necessárias, dificuldades de finan-

ciamento e logística, regime de IVA diferente 
dos partidos, indiferença da comunicação 
social, etc.), acrescentou-se a impossibilidade 
do mesmo grupo de cidadãos se candidatar 
a mais que um órgão autárquico. Assim, um 
grupo de cidadãos apenas pode concorrer 
a um dos órgãos autárquicos (câmara ou 
assembleia municipal). Também passará a 
ser impossível que esse grupo se candidate 
a mais do que uma junta de freguesia. À 
primeira vista (não sendo eu versado em 
leis), esta alteração não parece reforçar o 
direito dos cidadãos de participação na 
vida pública (artigo n.º 48 da Constituição 
da República Portuguesa), nem tampouco a 
igualdade de oportunidades e de tratamen-
to das diversas candidaturas (artigo n.º 113 
da Constituição da República Portuguesa). 
Semanas mais tarde, Marcelo Rebelo de 
Sousa (tão “zeloso” da Constituição, mas 
sempre fiel aos seus amigalhaços), entre dois 
mergulhos na Baía de Cascais, promulgou 
alegremente o diploma.

Parece-me óbvio que a lei eleitoral 
autárquica, mais do que alterações, 
necessita urgentemente de uma revisão. 
Não faz qualquer sentido haver vereado-
res da oposição no executivo camarário 

(não servem para nada). Também não me 
parece razoável que os presidentes de junta 
de freguesia tenham assento na assembleia 
municipal com direito a voto (no limite po-
dem subverter o sentido da votação de um 
órgão para o qual não foram eleitos). Estas 
alterações aprovadas parecem cirurgica-
mente produzidas para ajudar os partidos 
políticos a dissuadirem os seus “enfants 
terrible” de se porem com ideias. Na falta 
da Alexandra Lencastre ou da Fátima Lopes 
a entregarem ramos de flores apelando à 
concórdia, mais vale impor a paz (podre), 
reduzindo-a à letra da lei.

Numa realidade política marcada por 
uma trajectória crescente da abstenção, a 
abertura da possibilidade de candidaturas 
independentes aos órgãos locais parecia ter 
como objectivo incitar a participação dos 
cidadãos no processo político, reforçando a 
vitalidade do sistema democrático. Lapso: 
O “vírus da partidarite” é tão inexorável que 
é capaz de inquinar o próprio substrato de 
que se alimenta. Se algum dos meus ilustres 
concidadãos estiver a pensar em aventurar-
se ( já ouvi uns zum-zuns nesse sentido), é 
melhor vestir o fato de chumbo. O terreno 
está tão minado como o Paralelo 38.

 

País
População 
(milhões de 
habitantes)

Nº de Infetados Nº de Mortes
Nº de infetados 
por 1 milhão de 

pessoas

Resto do Mundo 3 924 16 993 843 481 222 4 331
Totais 7 795 50 709 664 1 261 629 6 505
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COVID-19 | Meirinhas

Centro escolar, centro de dia 
e creche de portas fechadas

A equipa de psicólogos 
dO Centro Escolar das Mei-
rinhas, no concelho de Pom-
bal, está fechado até dia 07 
de Dezembro, após uma 
profissional que presta ser-
viço no espaço ter testado 
positivo à covid-19.

À agência Lusa, a delega-
da de saúde coordenadora 
da Unidade de Saúde Públi-
ca do Agrupamento de Cen-
tros de Saúde do Pinhal Lito-
ral explicou que o resultado 
a esta profissional, colabora-
dora do Lar da Felicidade, foi 
conhecido na noite de terça-
feira, dia 24 de Novembro.

“Feita a avaliação de ris-
co do trabalho que desen-
volveu e dos contactos que 
considerámos de risco, de-
terminou-se o encerramen-
to das estruturas com a qual 
a profissional contactou”, o 
centro de dia daquela IPSS, 
onde eram confeccionadas 
as refeições para os alunos e 
os utentes, e o centro esco-
lar, disse Odete Mendes.

“É uma medida cautelar”, 
justificou Odete Mendes, re-
ferindo que a funcionária 
em causa “elaborou as refei-
ções e deu apoio no empra-
tamento e na sua distribui-

ção pelas crianças”.
Todas as 154 crianças do 

centro escolar, com pré-es-
colar e 1.º ciclo, entraram 
em isolamento profilático, 
até dia 7 de Dezembro, as-
sim como professores e au-
xiliares.

O mesmo sucede como 
as profissionais da cozinha, 
que juntamente com outras 
funcionárias da instituição 
e do centro escolar, fizeram 
teste ao novo coronavírus 
no sábado, 28 de Novembro. 

Odete Mendes destacou 
ainda a articulação “rápida 
e eficaz com a instituição e 

as autarquias”, Junta de Fre-
guesia das Meirinhas e Câ-
mara de Pombal.

O presidente da Junta, 
Virgílio Lopes, adiantou 
que a creche, com quase 
40 crianças, uma das valên-
cias do Lar da Felicidade, 
instituição de solidarieda-
de social responsável pelo 
centro de dia e que presta 
apoio domiciliário, também 
está encerrada.

À população, Virgílio Lo-
pes pede tranquilidade e 
garante que foram tomadas 
todas as medidas para ul-
trapassar a situação.

Perdoa-me!

Os utentes do lar residen-
cial de Pombal da CERCI-
POM (Cooperativa de Ensi-
no e Reabilitação de Cida-
dãos Inadaptados de Pom-
bal) que testaram positivo 
para a covid-19 “estão está-
veis”, adiantou esta segun-
da-feira ao nosso jornal a 
directora-geral da institui-
ção. Relativamente aos co-
laboradores, cinco já rece-
beram alta médica e os res-
tantes “também estão está-
veis, alguns já praticamente 
sem sintomas”, revelou ain-
da Preciosa Santos.

O surto foi detectado há 
cerca de duas semanas, ten-
do provocado a morte de 
uma das utentes, com mais 
de 60 anos, cujo “quadro de 
doença prévia a esta situa-
ção” obrigou a internamen-
to hospitalar, onde viria a 
falecer. Ao todo, foram in-
fectados 16 dos 20 utentes 
da instituição e ainda 11 dos 
15 funcionários do lar resi-
dencial.

Em declarações avança-

das no dia 19 de Novembro 
à agência Lusa, a responsá-
vel da CERCIPOM disse ain-
da que das colaboradoras 
do Centro de Actividades 
Ocupacionais (CAO) que es-
tavam a fazer as actividades 
de apoio neste lar residen-
cial durante o dia, três tes-
taram positivo ao novo co-
ronavírus, incluindo a pri-
meira de sábado. O CAO 
funciona no edifício-sede 
da insituição.

Preciosa Santos infor-
mou que alguns funcioná-
rios do CAO estão agora a 
dar apoio no lar residencial 
de Pombal, pelo que, à data 
de hoje, não foram necessá-
rios recursos humanos de 
rectaguarda.

“Nas outras valências da 
CERCIPOM não foi regis-
tado qualquer caso de co-
vid-19 e estamos a trabalhar 
no sentido de ultrapassar 
esta situação, fazendo tudo 
para garantir aos utentes e 
funcionários tranquilidade 
e segurança”, acrescentou.

Cinco dos colaboradores já receberam alta

Utentes da cercipom 
infectados 
“estão estáveis” 

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou atribuir às 
Juntas de Freguesia um apoio 
extraordinário para aquisi-
ção de combustível e produ-
tos de higienização e desin-
fecção para os projectos de 
apoio à população e à educa-
ção, no valor total de 18.500 
euros.

Será atribuída uma verba 
de 1.000 euros a cada uma 
das freguesias de Carnide, 
Meirinhas, Pelariga, Redinha 
e Vila Cã, enquanto Abiul, Al-
magreira, Carriço, Louriçal 
e Vermoil receberão, cada 
uma, 1.500 euros.

Por sua vez, à freguesia de 
Pombal e às duas uniões de 
freguesias (Guia, Ilha e Ma-
ta Mourisca, e Santiago, São 
Simão de Litém e Albergaria 
dos Doze) foram atribuídas 
verbas de 2.000 euros a ca-

da uma.
Foi atribuída, igualmen-

te, um apoio total de 18.500 
euros a distribuir às comis-
sões sociais de freguesia e in-
terfreguesias para emergên-
cias sociais: 2.000 euros pa-
ra a Comissão Social de Fre-
guesia de Pombal e para as 
interfreguesias de Guia, Ilha 
e Mata Mourisca; Pelariga e 
Redinha; e Santiago, São Si-
mão de Litém e Albergaria 
dos Doze.

A Comissão Social Inter-
freguesias de Abiul e Vila Cã 
receberá um apoio de 2.500 
euros, enquanto a Comissão 
Social Interfreguesias de Car-
nide, Meirinhas e Vermoil re-
ceberá 3.500 euros. Por sua 
vez, a Comissão Social In-
terfreguesias de Almagreira, 
Carriço e Louriçal receberá 
uma verba de 4.500 euros. 

Juntas e comissões sociais

Autarquias recebem 
apoios para auxiliar 
famílias

A Junta de Freguesia das 
Meirinhas está a dinamizar 
uma campanha de promo-
ção do comércio, indústria e 
serviços daquele território, 
com o objectivo de ajudar os 
empresários a combater os 
efeitos da pandemia nos ne-

gócios. Com o apelo “Compre 
nas Meirinhas”, o executivo 
liderado por Virgílio Lopes 
procura sensibilizar a popu-
lação para a importância de 
investir localmente e, dessa 
forma, dar outra dinâmica  à 
economia.

Campanha para sensibilizar população

Meirinhas promove 
comércio local
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Kids and Life Association fica sediado em Bois Colombes, em França

Pombalenses ajudam crianças com cancro  
Stéphanie da Cunha Cariat e a irmã Sandra fundaram a associação com o intuito de alegrar os dias de crianças internadas e, ainda, apoiam a investiga-
ção contra o cancro infantil. Com a Covid-19, Sandra fez mais de 200 máscaras para oferecer aos profissionais de saúde.   

Stéphanie da Cunha Ca-
riat e a irmã Sandra funda-
ram a associação com o in-
tuito de alegrar os dias de 
crianças internadas e, ain-
da, apoiam a investigação 
contra o cancro infantil. 
Com a Covid-19, Sandra fez 
mais de 200 máscaras para 
oferecer aos profissionais 
de saúde.   

Antes do Mundo enfren-
tar uma pandemia, os dias 
de Stéphanie e Sandra da 
Cunha Cariat eram pas-
sados a alegrar os dias de 
crianças internadas com 
cancro! A Kids and Life As-
sociation, sediada em Bois 
Colombes, em França, é 
uma associação criada pe-
las duas pombalenses que 
tem como objetivo “melho-
rar o conforto, o bem-estar 
dos pequenos guerreiros e 
das suas famílias, mas tam-
bém apoiar a investigação 
contra o cancro infantil”, 
conta Stéphanie, que assu-
me o papel de presidente 
da associação. 

As duas irmãs nasceram 
em França mas têm origens 
em Vermoil, freguesia que 
visitam todos os anos. “Es-
tamos muito ligados às nos-
sas origens portuguesas”, 
afirma.

Antes de Stéphanie e San-
dra criarem a sua própria 
instituição, as duas irmãs 
acompanharam crianças 
que enfrentavam uma lu-
ta contra o cancro na cabe-
ça. “Iniciámos esta incrível 
aventura há quase 10 anos 
como voluntárias numa as-
sociação que combate o 
cancro cerebral pediátrico. 
Partilhámos o sofrimento 
de famílias cujos filhos fo-

ram afectados pelo cancro. 
Descobrimos um universo 
duro e humano”, começa 
por recordar. 

Rapidamente a experiên-
cia alastrou-se a toda a famí-
lia, mas um episódio mar-
cante fez com que a funda-
dora decidisse afastar-se. 
“Embarcámos connosco a 
nossa pequena família, in-
cluindo os nossos filhos e 
o meu marido. O meu fi-
lho,  na altura com 10 anos, 
fez amizade com um jovem 
hospitalizado e, infelizmen-
te, este jovem partiu para 
se juntar aos anjos. Foi uma 
perda desoladora e inacei-
tável. Vi o meu filho trans-
formar-se, calar-se e muitas 
vezes a ter um olhar vazio”, 
recorda. De forma a evitar 
“consequências mais dra-
máticas” e de forma a salva-
guardar o filho, Stéphanie 
decidiu afastar-se de fazer 
voluntariado. 

Mas a pombalense e a fa-
mília perceberam que os 
seus dias não eram os mes-
mo sem aquelas crianças. 
Foi então que surgiu a ideia 
de criarem a Kids and Life 
Association fundada a 4 de 
fevereiro de 2019. 

A associação já trabalhou 
em vários hospitais da re-
gião de Paris mas, actual-
mente, ajudam no Hospital 
Infantil de Margency que 
“acolhe todos os anos cer-
ca de 220 crianças desde 
bebés até aos 18 anos, todas 
afetadas por patologias gra-
ves”. 

De forma a tornar os dias 
das crianças mais colori-
dos, os voluntários orga-
nizam diferentes activida-
des com o objectivo de “fa-

zer uma pausa da doença, 
uma pausa alegre”. “Orga-
nizamos workshops temáti-
cos, criativos e festivos. Para 
além do mais, também leva-
mos brinquedos, jogos e li-
vros que deixamos no hos-
pital”, afirma Stéphanie. Os 
voluntários distribuem, ain-
da, material escolar para as 
crianças que frequentam a 
escola no hospital e no Na-
tal oferecem às crianças 
hospitalizadas presentes. 
Com o intuito de “angariar 
fundos financeiros e sensi-
bilizar a causa, a Kids and 
Life participa em eventos 
desportivos, como torneio 
de judo, zumba solidária e 
ténis de mesa”, afirma. 

As visitas hospitalares 
provocam uma grande 
emoção aos voluntários ha-
vendo momentos em que 
têm de conter as lágrimas. 
“A parte mais difícil da nos-
sa luta é ser confrontada di-
rectamente com a doença. 
O cancro infantil aparece 
sempre como um terramo-
to. Quando falamos com jo-
vens que nos contam a his-
tória da sua doença, é mui-
to difícil não ficar com um 
nó na garganta e temos de 
nos conter para não chorar 
à frente deles”, começa por 
confessar. 

“Quando vemos famí-
lias a olhar para o seu fi-
lho doente com um sorriso, 
mas com aquele ar de tris-
teza nos olhos, é difícil não 
ficar tocado... Quando estas 
famílias vêm dar-te grandes 
abraços para te agradecer o 
tempo que passas com o fi-
lho deles, é difícil não ficar 
afectado”, afirma a presi-
dente da associação. Outro 

momento de grande sofri-
mento é quando recebem 
“mensagens dos familiares 
a anunciar a morte dos fi-
lhos”. Stéphanie descreve 
a sensação como “desespe-
rante e de um sentimento 
de injustiça”. 

Mas os voluntários tam-
bém recebem boas notí-
cias. “Quando as famílias 
nos revelam que os seus fi-
lhos estão em remissão, é 
um grande alívio!”, conta. 
Focados em apoiar a in-
vestigação contra o can-
cro infantil, a pombalen-
se garante que “todos es-
tes momentos de intensa 
partilha com estas crian-
ças e famílias, apenas con-
firmam que a luta da Kids 
and Life deve continuar”. 

Num período em que vi-
vemos vários meses con-
finados, a pombalense re-
corda que esse é o dia-a-
dia destas crianças. “Com 
a pandemia, algumas pes-
soas queixam-se do confi-
namento, de não ter a sua 
liberdade habitual, mas 
será que pensam por um 
momento sobre o que es-
tas crianças hospitaliza-
das podem suportar du-
rante meses e meses sem 
saber se alguma vez vão 
recuperar ou não? Estas 
visitas só nos podem fazer 
perceber que coisas mais 
sérias/graves existem e 
que temos de estar con-
tentes com o que temos”. 

A Covid-19 veio rou-
bar estes momentos mais 
próximos com as crian-
ças, mas nem a pande-
mia fez a associação bai-
xar os braços e continua a 
ajudar o hospital no qual 

Através das redes sociais, a Kids and Life or-
ganiza várias recolhas de material para doar às 
crianças hospitalizadas. “Tudo começou graças 
à solidariedade da cidade de  Bois-Colombes, 
dos seus habitantes e dos seus comerciantes. A 
população ficou visivelmente sensibilizada pela 
causa, o que gerou uma generosidade enorme por 
toda a França através de doações financeiras”. A 
pombalense faz o apelo aos portugueses de ajudar 
a instituição. “Esperamos poder sensibilizar as 
pessoas além-fronteiras, especialmente Portugal, 
o nosso país de origem que tanto amamos”. 

Os interessados em fazer uma doação à Kids em 
Life Association podem fazê-lo através da seguinte 
ligação de Internet: https://www.helloasso.com/
associations/association-kids-and-life . 

-------------------------------------------------------
De forma a angariar fundos para ajudar as crian-

ças, a associação pretende “organizar um concerto 
com músicos voluntários o mais rápido possível”, 
garantindo todas as regras de segurança. Outro 
objectivo é poder realizar a entrega de presentes 
de Natal. “Esperamos voltar a visitá-los no final do 
ano ou no início do próximo ano acompanhados 
pelo Pai Natal para fazer a distribuição de presen-
tes”, afirma de forma esperançosa. Apesar de ser 
uma época mais complicada, a pombalense garan-
te que “nada nos impedirá de continuar a realizar 
as nossas acções”. 

faz voluntariado. “Apesar 
da situação, não parámos. 
Continuamos com a dis-
tribuição de brinquedos, 
jogos, livros e materiais 
escolares para as crian-
ças, respeitando as re-
gras”, declara. 

Acompanhando de per-
to o trabalho diário de mé-
dicos e enfermeiros quan-
do a pandemia eclodiu 
Sandra, vice-presidente da 
associação e também vo-
luntária, colocou mãos à 
obra e produziu máscaras 

para os profissionais de 
saúde. “A Sandra, que tem a 
sorte de ter dedos de fada, 
fez mais de 200 máscaras 
para o pessoal médico. Era 
importante para ela conti-
nuar a contribuir solidaria-
mente, fazendo máscaras 
e distribuindo-as gratuita-
mente ao pessoal médico 
que estava com dificulda-
des em obtê-las no início 
da pandemia. Foi uma for-
ma de poder continuar a 
ajudar num período com-
plicado”, reflete. 
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Presidente da Junta de Freguesia destaca trabalho que tem sido realizado

Executivo tem em marcha projecto 
de valorização turística de Abiul

Pombal Jornal (PJ) - 
Abiul é uma terra com 
tradições muito vinca-
das, com um património 
histórico-cultural vas-
to e muito importante. 
Apesar disso, as touradas 
continuam a ser o car-
tão-de-visita da fregue-
sia, certo? Que trabalho 
tem sido feito no sentido 
de promover as restantes 
potencialidades do terri-
tório?

Sandra Barros (SB) - 
Desde o início do manda-
to anterior que o actual 
executivo da Junta de Fre-
guesia se preocupou com 
a preservação do patrimó-
nio histórico existente na 
freguesia, que se encontra-
va muito degradado. Numa 
primeira fase, procedeu-se 
ao restauro dos que se en-
contravam em pior estado 
e em risco de ruir, nomea-
damente os Arcos Manue-
linos, Nicho Seiscentista, 
Forno do Bodo e Palanque 
dos Duques de Aveiro, to-
dos eles em plena zona his-
tórica da freguesia. Numa 
outra fase, houve também 
a preocupação de munir 
este património com pla-
cas identificativas dos mes-
mos, com uma breve rese-
nha histórica. Numa segun-
da fase, e com investimen-

tos de maior envergadura, 
foi levado a cabo o proces-
so de aquisição e, a poste-
riori, de restauro dos moi-
nhos das Corujeiras e tam-
bém o Celeiro dos Duques.

Este executivo teve tam-
bém a preocupação de 
manter vivas diversas tra-
dições como o cantar das 
Janeiras, que se realiza na 
véspera do Dia de Reis, e 
sempre que as condições 
climatéricas o permitem 
realiza-se, na praça velha, 
um encontro com as diver-
sas forças vivas da fregue-
sia, num ambiente único, e 
dinamiza-se também o des-
file de Carnaval, que é um 
evento com uma significa-
tiva adesão. Desde 2015, 
aquando das comemora-
ções dos 500 anos do foral 
Manuelino, recriou- se uma 
feira quinhentista, evento 
que se tem vindo a dinami-
zar desde essa data.

E, por fim, a organização 
das Festas do Bodo, que é 
sem dúvida um evento ân-
cora para a promoção da 
Freguesia e, como sabem, 
é uma festa secular, reali-
zada todos os anos (desde 
1561). Ano após ano tem-se 
apostado num programa 
cada vez mais diversificado 
e alargado para a zona his-
tórica, com exposições de 

artesanato, noite de fados, 
folclore. Outra novidade 
introduzida nos festejos foi 
a recriação da entrada dos 
Toiros a pé na praça. O Bo-
do atrai à Vila milhares de 
visitantes, no âmbito desta 
festa mas também das cor-
ridas de Toiros que se ini-
ciaram na mesma época, 
promessa do povo de Abiul 
à Padroeira devido a uma 
grande peste que se tinha 
desenvolvido na Vila. A fei-
ra Taurina de Abiul é uma 
das maiores e melhores fei-
ras taurinas do país e, com 
isto, podemos afirmar que a 
praça de toiros será sempre 
um ex-libris de Abiul.

PJ – Já que fez referên-
cia aos moinhos das Coru-
jeiras, como é que está o 
processo de recuperação 
e também da zona envol-
vente?

SB - Como é do conheci-
mento geral, a Junta de Fre-
guesia era proprietária de 
um dos moinhos de vento, 
giratório de madeira, exis-
tentes nas Corujeiras, que 
se encontrava totalmente 
destruído. No início de 2018 
adquiriu um outro moinho 
existente no mesmo local, fi-
cando assim a ser proprietá-
ria de dois moinhos, um de 
madeira e outro de armação 

de chapa, tipologia única na 
Europa. Nessa mesma da-
ta, submeteu-se uma candi-
datura à operação – 10.2.1.6 
– Renovação de Aldeias das 
Terras de Sicó, para se pro-
ceder ao restauro dos mes-
mos, tendo-se obtido um 
apoio no valor de 67.980,50 
euros. Para além do restau-
ro dos moinhos, irá também 
proceder-se à requalificação 
e beneficiação do espaço 
público envolvente.

Neste momento, o pro-
cesso de restauro dos moi-
nhos está quase concluído, 
prevendo-se a sua monta-
gem no início do próximo 
ano, altura em que está tam-
bém previsto dar-se início à 
beneficiação do espaço pú-
blico envolvente. Este inves-
timento rondará os 200 mil 
euros. Todos estes investi-
mentos só têm sido possí-
veis graças aos apoios con-
cedidos pelo Município de 
Pombal.

PJ - Em 2019, o vice-pre-
sidente da autarquia, Pe-
dro Murtinho, aquando 
da abertura das Festas do 
Bodo, falou da possibi-
lidade de serem criados 
trilhos pedestres na fre-
guesia. Há algum avanço 
nessa matéria?

SB - Sim, este proces-

so esta a ser tratado junta-
mente com o processo da 
Casa do Celeiro, designa-
do por Projecto de Valori-
zação Turística de Abiul, 
onde se prevê a criação 
de três percursos, com um 
máximo total estimado de 
40 Kms, homologados. Es-
te é um processo que es-
tá também numa fase bas-
tante adiantada, uma vez já 
se encontram praticamen-
te definidos os percursos, 
com os quais se pretende 
a valorização do patrimó-
nio disperso pela freguesia. 
Trata-se de percursos sina-
lizados para que qualquer 
pessoa, de forma autóno-
ma e segura, possa conhe-
cer o território em causa. 
Valorizam o património e 
irão incentivar a visitação 
de uma área classificada na 
freguesia, integrada na Re-
de Natura 2000. De referir 
que estes percursos irão 
depois ser associados a um 
projecto complementar 
que a Junta de Freguesia 
pretende levar avante, com 
a criação de um centro de 
desportos da natureza.

PJ - A Junta de Fregue-
sia anunciou, o ano pas-
sado, a intenção de avan-
çar com uma unidade de 
alojamento. Atendendo 

ao que acaba de anun-
ciar, este é um projecto 
que ganha especial rele-
vância. Em que ponto es-
tá esta matéria?

SB - A Junta de Freguesia, 
com o apoio do Município, 
adquiriu, no final de 2018, 
um edifício que se situa em 
plena zona histórica da fre-
guesia, com essa intenção. 
No entanto, face à procura 
que se tem vindo a verifi-
car por parte dos privados, 
alterou-se o fim a que se 
destinava o edifício. A pos-
teriori, e de acordo com o 
que aconteceu com os moi-
nhos de vento das Coru-
jeiras, também aqui a Jun-
ta submeteu uma candi-
datura à operação -10.2.1.6 
– Renovação de Aldeias 
das Terras de Sicó, projec-
to designado por Valoriza-
ção Turística de Abiul, para 
o qual se obteve um apoio 
no montante de 90.462,58 
euros.

Com esta operação, a fre-
guesia pretende recuperar 
e refuncionalizar o Celei-
ro dos Duques, dando-lhe 
diversas valências para be-
nefício de Abiul, dos seus 
residentes e do comércio 
existente. O imóvel será al-
vo de obras de requalifica-
ção e, numa fracção do edi-
fício, pretende-se criar um 
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O executivo presidido por Sandra Barros tem em curso um conjunto de projectos ligados à valorização do património histó-
rico e natural da freguesia de Abiul. No início de 2021, os moinhos das Corujeiras deverão entrar em funcionamento, depois 
de um processo de restauro, mas o novo ano deverá ficar também marcado pela conclusão das obras do Parque Desportivo. 
Nesta entrevista, a presiddente da Junta destaca ainda a criação de percursos pedestres que darão a conhecer as potencia-
lidades daquele território. 
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centro de interpretação do 
território, criar um itinerá-
rio paisagístico, elaborar 
um estudo de inventaria-
ção rural e ilustrações do 
património de Abiúl, ela-
boração de um dicionário 
enciclopédico das persona-
lidades de Abiul e produ-
zir um vídeo promocional 
que contempla o patrimó-
nio edificado e artes e ofí-
cios considerados patrimó-
nio imaterial da Freguesia 
de Abiul.

PJ - Quanto a obras de 
requalificação no centro 
da vila, há intervenções 
que estejam para ser rea-
lizadas ou que tenham 
sido realizadas recente-
mente e que seja impor-
tante destacar?

SB - Neste momento, está 
a ser feito um projecto para 
requalificação da zona his-
tórica que visa essencial-
mente fazer melhoramen-
tos ao nível das infra-estru-
turas e dos arruamentos. 
É ainda proposto fazer-se 
uma ligação da Vila até à ri-
beira do Seiçal, local onde 
se pretende fazer um par-
que de lazer e criar uma 
bolsa de estacionamentos. 
Foram já feitos alguns con-
tactos com os proprietá-
rios dos terrenos existen-
tes junto à ribeira, a propor 
a aquisição.

PJ - Relativamente ao 
Parque Desportivo de 
Abiul, há novidades?

SB - As obras do Parque 
Desportivo estão em fase 
de conclusão. É uma infra
-estrutura há muito deseja-

da, uma vez que não existe 
na freguesia nenhum espa-
ço com condições dignas 
para a prática desportiva. 

PJ - Numa altura em 
que muitas freguesias se 
debatem com problemas 
no campo dos cuidados 
de saúde primários, co-
mo é que está esta área 
em Abiul? 

SB - A Unidade de Saú-
de de Abiul está integrada 
na UCSP da Sicó e tem si-
do, para mim, uma preo-
cupação constante perce-
ber como está a decorrer 
o funcionamento da unida-
de. No entanto, posso afir-
mar que, felizmente, Abiul 
nem é das freguesias com 
mais problemas na área da 
saúde. Neste momento te-
mos dois médicos ao servi-
ço da população, enfermei-
ra e administrativa, situa-
ção que não se verifica em 
todo o concelho. Excepcio-
nalmente, e em regime de 
substituição, a enfermeira 
e a administrativa são es-
caladas para outras unida-
des, o que às vezes acaba 
por gerar alguns transtor-
nos. Apesar destes cons-
trangimentos, espero que a 
unidade continue a contar 
com estes profissionais.

PJ - E na esfera da Edu-
cação, quais têm sido as 
preocupações/priorida-
des?

SB - Ao nível da educa-
ção tem-se tentado manter 
o maior número de alunos 
possíveis, evitando assim o 
fecho de salas. Temos cerca 
de 80 alunos, desde o pré

-escolar até ao 4ª ano, e um 
dos objectivos deste execu-
tivo era também abrir uma 
creche, projecto que ain-
da não conseguimos con-
cretizar por não ser uma 
competência da Junta, o 
que se torna mais difícil. A 
Junta tem concedido diver-
sos apoios, nomeadamente 
para aquisição de materiais 
escolares, lanches e ainda 
o suporte de 50 por cento 
do valor do ATL. Para além 
disso, têm sido também di-
namizadas diversas acti-
vidades com a comunida-
de escolar, entre elas o Dia 
Mundial da Criança, com a 
realização de um corta-ma-
to escolar, um vasto pro-
grama de férias activas e a 
festa de Natal.

PJ - Neste período da 
pandemia, a Junta tem 
recebido pedidos de aju-
da de famílias? Que apoio 
tem sido dado?

SB - Sim, temos recebido 
alguns pedidos, no entan-
to posso afirmar que ainda 
não existem situações mui-
to alarmantes. Pode dizer-
se que estas situações de 
carência já existiam antes 
da pandemia e que não fo-
ram provocadas por esta. A 
Junta de Freguesia, através 
da comissão social inter-
freguesias, tem respondi-
do de várias formas, sobre-
tudo com bens alimentares 
essenciais. Durante a pri-
meira vaga da pandemia, 
a Junta de Freguesia criou 
um serviço de apoio à po-
pulação, nomeadamente 
para os mais idosos e doen-
tes de risco, onde se dispo-

nibilizava para ir às com-
pras ou aos medicamentos, 
ou até tratar de outros as-
suntos de carácter urgen-
te, que ainda mantém ac-
tivo. Para este Natal, está a 
ser preparado um reforço 
na entrega de cabazes de 
Natal.

PJ - E as IPSS, têm solici-
tado também ajuda?

SB -  Não. Durante a pri-
meira vaga da pandemia, a 
Junta disponibilizou-se para 
proceder à desinfecção dos 
espaços exteriores das duas 
infra-estruturas que temos 
na freguesia e foi feita tam-
bém uma entrega de másca-
ras por parte da Junta.

PJ - Do trabalho que 
tem sido realizado pelo 
executivo neste manda-
to, que outros aspectos 
merecem ser igualmente 
realçados?

SB – Para mim, todo o 
trabalho realizado tem sido 
importante. Trabalho dia-
riamente para melhorar a 
qualidade de vida de todos 
os abiulenses, implemen-
tando medidas de apoio 
social, concretizando obras 
essenciais para a freguesia, 
como a requalificação da 
rede viária e a recuperação 
do património histórico. 
Todos os projectos já aqui 
falados, e que a curto prazo 
estarão concluídos, serão 
certamente uma mais-valia 
para a freguesia. Todos eles 
têm o seu valor, no entan-
to importa aqui realçar que 
muitos deles são fruto de 
muito trabalho, dedicação 
e perseverança.

Sandra Barros afirma que trabalha 
diariamente para melhorar 
a qualidade de vida de todos 
os abiulenses
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Arco Manuelino: Edificado entre os finais do século XV e os inícios do século XVI. Este arco de ca-
racteristicas manuelinas é um dos elementos que resta do palácio de André da Silva Coutinho. Posteirormente, 
viria a ser a entrada para o Paço dos Duques de Aveiro, proprietários da vila até ao século XVIII

Nicho Seiscentista: Construído em 
meados do século XVI, data provável da fundação da 
capela em que se encontrava inserido, terá pertencido 
ao Palácio de André da Silva Coutinho e mais tarde aos 
Duques de Aveiro. Exemplar de arquitectura religiosa, 
apresenta características de estilo maneirista

Com um investimen-
to total da junta, o pa-
trimónio histórico está 
a ser recuperado, como 
documenta esta capela, 
que estava ao abandono

Em fase de restauro está o Celeiro. Um inverstimento 
da junta com o apoio da autarquia
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Largo Praça VelhaPalanque dos Duques
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FELIZ NATAL
Abiul
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Está em fase de reconstrução os 
dois moinhos (um deles na ima-
gem), para voltarem ao seu local, 
nas Corujeiras. Um trabalho que 
conta com o apoio do Municipio. 
O acesso ao local vai ter calçada 
e passeios, de forma a promover 
turisticamente a zona.

Após forte persistência da 
junta, a autarquia cedeu em 
financiar 50% o parque des-
portivo, a que se juntou mais 
50% do programa BEM (Be-
neficiação de Equipamentos 
Municipais), mais a cedência 
do terreno por parte da Fun-
dação, está em conclusão a 
zona desportiva, que ainda 
vai ter um campo de ténis e 
um de basquetebol.D
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Com a dedicação dos colaboradores da 
junta, o espaço envolvente, ficou bem 
mais apelativo para os visitantes

A limpeza das faixas de combustão tem 
sido outra das prioridades da junta
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Projecto da Fundação de Abiul

“Saúde em Casa” retarda 
institucionalização dos idosos 

A presidente do Conselho de 
Administração da Fundação Dr. 
José Lourenço Júnior acredita 
que a receptividade ao projecto 
“Saúde em Casa”, implementa-
do em plena pandemia pela ins-
tituição, “tem sido muito positi-
va”. E são vários os factores que, 
no entender de Isabel Vaz Serra, 
contribuem para esse sucesso. 
“Destaca-se, em primeiro lugar, 
porque as intervenções junto 
dos utentes são personalizadas 
em função das suas necessida-
des concretas, apoiadas por uma 
equipa multidisciplinar, segui-
mos um plano de cuidados de-
finido pelo seu médico de famí-
lia e o recurso a sistemas tecno-
lógicos permite-nos identificar 
de imediato desvios que são au-
tomaticamente comunicados ao 
prestador de saúde”. Além dis-
so, “a Drª Jéssica Pereira, coor-
denadora da iniciativa, dinami-
za ainda acções de capacitação 
junto dos seniores, ao nível de 
temas diversos, que minimizem 
o seu isolamento e que contri-
buam para aumentar a sua au-
to-estima, Desde que foi imple-
mentado, muito do trabalho da 
instituição de Abiul tem passado 
pela divulgação do projecto “e o 
apoio que podemos dar actuan-
do ao nível da prevenção em saú-
de e no retardamento da institu-
cionalização dos seniores”. Con-
tudo, e atendendo às contingên-
cias actuais, a Fundação não tem 
conseguido fazer “a divulgação 
personalizada dos serviços co-
mo seria desejável”, socorrendo-
se, nesta fase, das redes sociais 
e dos meios de comunicação so-
cial na promoção deste traba-
lho. Para fazer face a estas limita-
ções, a IPSS conta também com a 
colaboração da Comissão Social 
Inter-Freguesias de Abiul e Vila 
Cã e com o Município de Pombal 
na identificação de “situações 
que precisem da nossa atenção”, 
estando disponíveis para pres-
tar todas as informações através 
de um dos contactos telefóni-
cos para o efeito (236 920 800 / 
932815782).

Ligação à comunidade
Actualmente a prestar apoio a 

37 utentes na Estrutura Residen-
cial para Idosos (ERPI), a 12 em 
Centro de Dia e a 24 em Serviço 
de Apoio Domiciliário (SAD) - 75 
por cento dos utentes são prove-
nientes da freguesia de Abiul - a 
Fundação Dr. José Lourenço Jú-
nior tem procurado, ao longo de 
20 anos de actividade social, as-
sumir um papel activo no apoio 
à comunidade onde se insere. 

Nesse historial de duas dé-
cadas destacam-se, a título de 
exemplo, a formação em infor-
mática e inglês para jovens ou a 
atribuição de bolsas de estudo. 
Das que ainda se mantêm, a pre-
sidente do Conselho de Adminis-
tração realça o trabalho realiza-
do na Escola da Música de Abiul, 
destinada à formação musical 
de jovens. Na linha dessa preo-
cupação, “as iniciativas promo-

vidas mais recentemente visam 
precisamente dar corpo à sua 
missão que é a de promover, de 
forma sustentada, o apoio à co-
munidade, através do desenvol-
vimento de projectos sociais, de 
programas de promoção e de de-
senvolvimento sócio-cultural, re-
gendo-se por valores de justiça 
social, solidariedade, inovação 
e responsabilidade”. Neste cam-
po, Isabel Vaz Serra destaca a ini-
ciativa Centro de Inclusão Digital 
CYBER_SÉNIOR, cujo objectivo é 
proporcionar aos idosos do con-
celho de Pombal a sua inclusão 
digital. A relevância do projecto 
foi merecedora, em 2016, da atri-
buição do 1º prémio Maria José 
Nogueira Pinto em Responsabi-
lidade Social, na sua 4º edição, 
e de uma Menção Honrosa, em 
2019, no concurso promovido 
pela CCDR_Centro sobre “Boas 
Práticas de Envelhecimento Acti-
vo e Saudável”. 

Já este ano, a Fundação deu 
início ao projecto “Saúde em Ca-
sa” (https://saudeemcasa.online), 
uma iniciativa de Inovação e Em-
preendedorismo Social na qual o 
Município de Pombal e a consul-
tora Voltface, Lda. são os parcei-
ros sociais. “Este novo serviço vi-
sa dar uma resposta qualificada 
em contexto domiciliário, ao ní-
vel de cuidados de saúde e bem
-estar, oferecendo a possibilida-
de de, para aqueles que o dese-
jem, envelhecerem em casa, com 
conforto, segurança e autonomia 
- o denominado ageing in place”, 
explica a administradora.

Geradora de emprego
Formada por uma equipa mul-

tidisciplinar, com várias forma-
ções e conhecimento, a institui-
ção conta com um total de 34 co-
laboradores, afectos às três va-
lências.

“Quero destacar o empenho e 
a dedicação ao longo deste tem-

po de toda a nossa equipa, desde 
os administrativos, ajudantes, au-
xiliares, técnicos, enfermagem, 
cozinha, que têm sido exempla-
res. É graças à sua atitude, cora-
gem e responsabilidade que, dia 
após dia, continuamos a servir 
aqueles que de nós precisam”, 
realça Isabel Vaz Serra.

Contudo, e no que toca a recur-
sos humanos, a instituição, tal co-
mo muitas outras do mesmo sec-
tor social, encontra muitas vezes 
dificuldades em recrutar colabo-
radores. 

“Segundo a Drª Luisa Concei-
ção [directora técnica], a integra-
ção de recursos humanos com 
vocação para trabalhar nesta 
área e com formação adequada 
nem sempre é fácil de encontrar. 
Acresce ao facto de nos localizar-
mos em contexto rural, com fra-
ca oferta de transporte público, 
o que dificulta a mobilidade dos 
trabalhadores”, explica a admi-
nistradora.

“Por outro lado, é premente 
que a nível nacional se prepare e 
concretize a formação de recur-
sos humanos na área de Cuidado-
res Formais ou Assistentes Pes-
soais, encarando esta como uma 
área especializada, profissional, 
reconhecida como tal pelo mer-
cado e com direito a uma carrei-
ra. Só desta forma poderemos 
elevar a qualidade dos serviços 
prestados, seja em estrutura resi-
dencial seja ao domicílio e tratar, 
com todo o respeito que nos me-
recem, os mais velhos. Uma das 
nossas preocupações em termos 
de recursos humanos é a sua va-
lorização profissional, pelo que 
todos os anos promovemos for-
mação em diversas áreas, que 
contribua para valorização dos 
colaboradores em termos profis-
sionais e pessoais”, salienta.

Para Isabel Vaz Serra, o núme-
ro de colaboradores faz da Fun-
dação “um empregador com re-

levância na freguesia”, não só 
pelo número de postos de traba-
lho directo que gera (60 por cen-
to pertencem à freguesia), mas 
“também por dinamizarmos a 
economia local ao recorrer, sem-
pre que possível, a fornecedo-
res e prestadores de serviços lo-
cais”. Para além da dinâmica na 
economia local, a preocupação 
estende-se igualmente à criação 
de parcerias locais, “com quem 
se estabelecem relações de equi-
dade, compromisso na prossecu-
ção dos fins, respeito pelos valo-
res institucionais e articulação 
dos princípios de actuação de ca-
da parceiro nas acções ou projec-
tos desenvolvidos”.

Plano de contingência
Desde Março que a missão da 

instituição assumiu proporções 
ainda mais significativas, consi-
dera a presidente do Conselho 
de Administração. “Ao longo dos 
seus 20 anos de actividade so-
cial, sempre procurou prestar 
serviços de qualidade, que as-
segurem a integração social, o 
bem-estar e a qualidade de vida 
dos nossos utentes, pelo que nos 
tempos conturbados que temos 
vivido este ano, a nossa missão 
ainda se tornou mais relevante”, 
diz. Com a chegada da pandemia, 
“verificámos a necessidade de se 
adaptarem rotinas, reforçar pro-
cedimentos e rever tarefas, o que 
exigiu de todos os colaboradores 
do lar uma grande capacidade de 
adaptação. Iniciámos logo a ela-
boração do Plano de Contingên-
cia, o qual foi sendo revisto de 
cada vez que havia novas orien-
tações emanadas pela DGS. Por 
outro lado, os nossos utentes es-
tranhavam verem as colaborado-
ras de máscaras e aqueles com 
maiores deficits cognitivos fica-
vam mais perturbados”, recor-
da a mesma responsável. A par 
de tudo isto, os utentes tiveram 

ainda que aprender a lidar com 
a ausência da família, uma vez 
que foram canceladas as visitas 
de familiares. “De acordo com 
a Drª Luísa Conceição, directo-
ra do lar, apesar de as visitas já 
terem sido retomadas com mui-
tas restrições, pelo facto de não 
haver contacto directo e o ‘to-
que’, torna-se uma situação que 
tem afectado emocionalmente 
os idosos”, reconhece Isabel Vaz 
Serra.

Questionada sobre a existên-
cia, em algum momento deste 
período, de casos positivos de 
covid-19 na instituição, a admi-
nistradora adianta que, em Abril, 
a IPSS tomou a iniciativa de rea-
lizar testes, tendo sido identifi-
cada uma colaboradora assinto-
mática mas positiva. “De imedia-
to foram accionadas as medidas 
necessárias, sendo que a restan-
te equipa e utentes deram nega-
tivo. Foi uma situação de grande 
ansiedade para todos”, recorda.

“Tomámos diversas medidas 
logo de início, antecipando-nos 
por vezes às orientações da DGS, 
como foi o caso do encerramen-
to do Centro de Dia e das visitas”. 
No caso do Centro de Dia, e ain-
da que o serviço esteja fechado, 
a instituição continua a prestar 
esse apoio, mas no domicílio dos 
utentes, na medida das suas ne-
cessidades.

Com a chegada da pandemia, 
a IPSS de Abiul implementou, de 
imediato, outras medidas, no-
meadamente a “adopção rápida 
de equipamentos de protecção 
individual, um forte plano de co-
municação com os colaborado-
res, reforçando a importância 
do cumprimento das medidas, a 
adaptação e reforço dos planos 
de higienização e limpeza, a divi-
são de horários e dos espaços pa-
ra a realização das refeições, en-
tre outros. Mais recentemente, o 
lar adquiriu equipamentos para 
tratamento ecológico do ar e das 
superfícies com ozono”.

Isabel Vaz Serra recorda que 
o Lar Otília Lourenço tem o seu 
Sistema de Gestão da Qualidade 
certificado pela norma IS09001, 
“pelo que a cultura de planea-
mento foi importante na imple-
mentação dos procedimentos de 
contingência vigentes, sob orien-
tação directa do Dr. Alexandre 
Cunha, vogal da administração e 
com o pelouro do SGQ”.

Ainda que a prioridade se-
ja continuar a assegurar o bem
-estar dos utentes e minimizar 
os impactos negativos no actual 
contexto, Isabel Vaz Serra reve-
la que, logo que seja possível, a 
fundação pretende retomar as 
obras de beneficiação das zonas 
comuns e de zonas de serviços, 
suspensas em Março. “Estas in-
tervenções, apoiadas pelo Cen-
tro 2020, irão permitir ter mais 
espaços de estar e de convívio 
e ainda uma sala multissenso-
rial para podermos trabalhar ao 
nível da estimulação cognitiva, 
com mais qualidade e diversida-
de.”.

●●Grupo de utentes e colaboradoras
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Lucinda Carvalho, Diretora da Agência, apresenta serviços do banco em tempos de COVID-19

“BANKINTER COM SOLUÇÕES 
À MEDIDA DAS NECESSIDADES 
DOS CLIENTES DE POMBAL”
É a partir da sua agência na 

Avenida Heróis do Ultra-
mar – Edifício Jerónimo, 

nº1, em Pombal, que a equi-
pa do Bankinter serve Clientes 
Particulares e Empresas de to-
do o concelho pombalense.

Fundado em Espanha em 
1965 e com presença em Por-
tugal desde 2016, o Bankinter é 
hoje um dos bancos mais sóli-
dos da Europa, tendo sido elei-
to “Melhor Banco” na sua cate-
goria pela “Escolha do Consu-
midor 2020”.

De acordo com Lucinda Car-
valho, diretora da agência de 
Pombal, “o Bankinter conta 
com profissionais bastante ex-
perientes e com vasto conhe-
cimento da região e dos seus 
Clientes, o que nos tem permi-
tido, ao longo deste período de 
pandemia, estar sempre pre-
sentes e disponíveis para aju-
dar Particulares e Empresas a 
encontrarem as melhores solu-
ções de apoio à sua atividade e 
negócio”.

“A implementação de meca-
nismos de moratórias nos em-
préstimos, ainda antes da sua 
obrigatoriedade, e a adesão às 
linhas de financiamento espe-
cificas do Covid-19, juntamen-
te com a inovação dos canais 
digitais, foram apenas algumas 
soluções disponibilizadas pe-
lo Banco”, revela a responsável 
pela instituição financeira em 
Pombal.

De facto, para melhor enfren-
tar o período de pandemia que 
atualmente se vive, o Bankinter 
investiu no reforço da capacida-
de de comunicação e de acom-
panhamento dos Clientes atra-
vés das novas plataformas, no-
meadamente do Homebanking, 
do Whatsapp e da Banca Tele-
fónica.

Neste âmbito, Lucinda Carva-
lho dá dois exemplos: “o Bankin-
ter tem sido inovador na dispo-
nibilização de linhas de crédito 
pessoal pré-aprovado com for-
malização digital, sem necessi-
dade de deslocação à agência 
ou de assinar documentação 
em papel; ou também na pos-
sibilidade de abertura de conta 
de forma digital, através da APP 
Bankinter Portugal, entre outras 
soluções”.

No que diz respeito ao futu-
ro, o “Bankinter está focado em 
continuar a apoiar os Clientes 
de Pombal, sejam eles Famílias 
ou Empresas através da dispo-
nibilização de soluções inovado-
ras e à medida das suas neces-
sidades”. 

A diretora da agência de Pom-
bal revela que “o Bankinter lan-
çou recentemente uma campa-
nha de Crédito Habitação, com 
um novo spread mínimo de 

0,95%, que inclui ainda o supor-
te de custos de transferência de 
Créditos Habitação de outros 
bancos para o Bankinter”. Além 
disso, o Bankinter disponibiliza 
aos seus Clientes particulares 
o Crédito Habitação Taxa Fixa 
Bankinter ou a Conta Mais Or-
denado, que foi reconhecida 
com o prémio «Cinco Estrelas» 
pelo terceiro ano consecutivo. 
Para Lucinda Carvalho, “a Conta 
Mais Ordenado é aliás muito va-
lorizada pelos clientes Particu-
lares, pois além de estar isenta 
de qualquer comissão de manu-
tenção e oferecer cartão dual e 
transferências ilimitadas, ainda 
remunera os saldos diários da 
conta à ordem a 5% no 1º ano e 
a 2% no 2º ano”.

Vocação 
internacional 
é uma
mais-valia 
para 
os pombalenses

Particularmente relevante 
para os pombalenses é tam-
bém a dimensão internacional 
do Bankinter, que está presen-
te em Espanha, no Luxembur-
go e na Irlanda, uma vez que “a 
cidade de Pombal conta com 
uma grande comunidade de 
emigrantes que encontram no 
Banco soluções diferenciado-
ras, nomeadamente através do 

Carvalho.
À equipa de Pombal somam-

se os serviços dos quatro Cen-
tros de Private Banking, dos dez 
Centros dedicados a Empresas 
espalhados por todo o país, dos 
dois Centros Corporate em Lis-
boa e Porto e de uma rede na-
cional composta por 81 agên-
cias. 

Lucinda Carvalho recorda que 
o Bankinter tem sido pioneiro 
na apresentação de soluções 

inovadoras de investimento e 
financiamento para Empresas e 
de Particulares, pelo que “uma 
conversa com o Banco, sem 
qualquer compromisso, pode 
fazer a diferença no apoio a um 
novo projeto familiar ou empre-
sarial”. Fica o convite para uma 
visita à agência de Pombal ou, 
preferindo, o contacto por tele-
fone para o 236 002 112/3/5, a 
fim de marcar reunião presen-
cial ou por via digital.

Bankinter Luxemburgo”.
Para os Clientes Private e 

Premier, o Bankinter dispõe de 
serviços especializados de as-
sessoria de investimentos e de 
gestão de patrimónios e uma 
oferta diversificada de fundos, 
quatro dos quais foram incluí-
dos no Top 5 de fundos com 
melhor rentabilidade no último 
ano pela Associação Portugue-
sa de Fundos de Investimento, 
Pensões e Patrimónios (APFI-
PP). 

Para os Clientes Empresas, o 
Bankinter tem uma oferta cla-
ramente competitiva onde se 
destacam o Crédito Multilinha, 
que permite o acesso a várias 
tipologias de crédito, através 
de um só contrato; a platafor-
ma de Negócio Internacional, 
que permite a gestão de to-
das operações associadas a 
importações e exportações; o 
serviço Bk Depósitos Empre-
sas, que possibilita o depósito 
de cheques sem necessidade 
de deslocação à agência; ou a 
plataforma de Webconfirming. 
Também aqui a presença além-
fronteiras do Banco é uma mais 
valia, pois “as empresas com 
projeção ibérica podem apro-
veitar as sinergias de trabalha-
rem com um Banco também 
ibérico e que lhes dá a possi-
bilidade de abrirem contas em 
Espanha através de Portugal e 
vice-versa”, acrescenta Lucinda 

●●Américo Gadanha, Lucinda Carvalho e Nuno Ladeira 

No que diz respeito ao 
futuro, o “Bankinter 
está focado em 
continuar a apoiar 
os Clientes de Pombal, 
sejam eles Famílias ou 
Empresas através da 
disponibilização de 
soluções inovadoras 
e à medida das suas 
necessidades”. afirma, 
Lucinda Carvalho, diretora da 
agência de Pombal
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Congresso dinamizou um conjunto de acções

Ansião sensibiliza para 
a importância da bolota 

O Município de Ansião 
levou a cabo, entre 10 e 
15 de Novembro, o II Con-
gresso Bolota de Sicó com 
o objectivo de conscien-
cializar a população para 
a importância da preser-
vação da floresta autócto-
ne, em particular do carva-
lho, árvore por excelência 
do concelho, por integrar 
o Parque Intermunicipal 
Algarinho-Gramatinha-A-
riques, conhecido como a 
maior mancha de cerqui-
nho (quercus faginea) da 
Europa.

O programa arrancou 
no Dia Mundial da Bolota 
com uma acção de sensi-
bilização “Semeia uma bo-
lota e faz nascer um car-
valho” nas escolas, com 
a entrega simbólica, pelo 
presidente da Câmara e 
vereadores da Educação e 
do Ambiente, de bolotas a 
toda a comunidade esco-
lar, tendo-se seguido, nas 
instituições de solidarie-
dade social do concelho, a 
acção “Vamos plantar um 
carvalho na nossa institui-
ção” com a oferta de um 
carvalho.

Através dos canais digi-
tais do município, foram 

transmitidos o workshop 
“Sementeira de bolotas 
em vasos”, pela Associa-
ção Florestal de Ansião; 
a reportagem “Bolota: o 
passado no presente”, 

realizada pela Ansião TV 
no âmbito do I Congresso 
Bolota de Sicó, em 2019; 
e a oficina de culinária “A 
Bolota à Mesa”, por Lur-
des Simões, criadora das 

lesmas de bolota, um no-
vo produto disponível no 
Posto de Turismo de An-
sião e no Complexo Mo-
numental de Santiago da 
Guarda.

Também em cima da me-
sa, ainda que virtualmente, 
a bolota foi o tema do coló-
quio “Dinamização territo-
rial da região de Sicó atra-
vés da fileira de bolota”, que 
contou com a participação 
de António José Domin-
gues, presidente da Câmara 
Municipal de Ansião; João 
Paulo Forte, da Montante 
Consultoria; Pedro Bingre 
do Amaral, do Instituto Po-
litécnico de Coimbra; Ana 
Fonseca, da Confraria da 
Bolota; e José Luís Araújo, 
da| VIPA 1051.

Segundo a autarquia, tra-
tou-se de um conjunto de 
iniciativas que deu enfo-
que também às potenciali-
dades da bolota, não ape-
nas gastronómicas, mas 
também para o desenvolvi-
mento do território, cujas 
características cársicas 
propiciam uma diversida-
de e uma abundância de 
espécies arbóreas, arbusti-
vas e herbáceas, de que se 
destaca o carvalho.

A Câmara Municipal de 
Ansião, no uso das suas com-
petências na área da educa-
ção, criou um espaço na es-
cola do 1.º ciclo de Ansião 
destinado à Componente de 
Apoio à Família.

Sensível às lacunas em ter-
mos de espaços para as mais 
diversas atividades desen-
volvidas na escola, avançou 
a autarquia para uma res-
posta às preocupações ma-
nifestadas pelas famílias há 
já algum tempo respeitan-
tes a um espaço para os pe-

ríodos de acolhimento e de 
prolongamento das ativida-
des letivas. 

Este espaço acolhedor e 
devidamente equipado, pos-
sibilitará melhorar o serviço 
no âmbito da Componente 
de Apoio à Família e o bem
-estar para as crianças que 
usufruem desta componen-
te.

Esta intervenção surge na 
sequência de algumas me-
lhorias que o município tem 
efetuado nos equipamentos 
educativos do concelho.

Ensino

Escola Básica n.º 1 
de Ansião ganhou 
um novo espaço

●●As lesma de bolota foram uma das atracções da iniciativa

Equipamentos informáticos

Autarquia reforça recursos 
nas escolas

O Município de Ansião 
procedeu à distribuição, 
pelos centros escolares do 
concelho, de 124 equipa-
mentos informáticos, 65 ta-
blets e 59 computadores.

“O apetrechamento das 
escolas com este material 
surge no âmbito do Plano 
Integrado e Inovador de 
Combate ao Insucesso Es-
colar (PIICIE) e vem possi-
bilitar a implementação de 
actividades educativas mais 

diversificadas e atractivas 
para os alunos”, explica a 
autarquia presidida por An-
tónio José Domingues.

“São recursos que se des-
tinam igualmente ao desen-
volvimento das Actividades 
de Enriquecimento Curri-
cular, nomeadamente da 
nova área criada pelo muni-
cípio no presente ano lecti-
vo - competências digitais - 
, com o intuito de capacitar 
os alunos do concelho com 

ferramentas essenciais pa-
ra o seu futuro”, avança em 
nota de imprensa.

No âmbito do mesmo pla-
no, “as escolas irão receber 
kits pedagógicos diversos 
com o objectivo de incen-
tivar os docentes à imple-
mentação de actividades 
de abordagem de temáti-
cas como a Educação para a 
Saúde, tendo sempre como 
fim o sucesso das aprendi-
zagens”.

 

Universidade Aberta

Aprender a libertar 
emoções pela escrita

Os Centros Locais de 
Aprendizagem (CLA) da 
Universidade Aberta em 
Ansião e Porto de Mós 
unem-se para proporcio-
nar um momento de liber-
tação de emoções, através 
da escrita. A iniciativa, que 
vai decorrer online no pró-
ximo dia 5 de Dezembro, é 
uma organização conjun-
ta dos CLA da Universida-
de Aberta em Ansião e Por-
to de Mós, dinamizada por 
Renata Pereira, licenciada 
em Educação pela UAb e 
que gere a Educriative Aca-

demy.
O workshop online “Es-

crita Expressiva - conta o 
que sentes, gerindo emo-
ções” tem hora marcada 
para as 11h e insere-se na 
estratégia dos CLA de de-
senvolver uma intervenção 
de proximidade, em termos 
culturais e educativos, en-
quadrada nas dinâmicas lo-
cais e de acordo com as es-
pecificidades da respectiva 
área de influência.

O workshop online tem 
como objectivos permitir 
conhecer e gerir emoções 

camufladas; facilitar o pro-
cesso de ressignificação de 
momentos ou emoções não 
libertadas diante de even-
tos de stress; promover o 
fortalecimento de relações 
sociais e sensibilizar o par-
ticipante para o uso da es-
crita expressiva, como fer-
ramenta de emocional.

A participação é gratui-
ta mas sujeita a inscrição 
através do link: https://bit.
ly/32aaiEC. O evento está li-
mitado a 25 participantes e 
as inscrições decorrem até 
esta quinta-feira, dia 3.
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CARTÓRIO NOTARIAL de pombal 
a cargo do do notário gustavo pessoa pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 26/11/2020, exarada a folhas 63, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 34, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Manuel da Silva Marques, NIF 174.153.970, e mulher 
Maria Júlia Grilo Lopes Marques, NIF 176.554.165, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias 
de Almagreira e Mata Mourisca, ambas do concelho de Pombal, com re-
sidência habitual e fiscal na Rua Principal, nº 20, Outeiro Martinho, Guia, 
União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, Pombal, declararam 
com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio rús-
tico, pinhal, com a área de 420 m2, sito em Brejo da Marinha, freguesia 
– União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, 
a confrontar do norte com José Maria Duarte, do sul com João Maria Sebas-
tião, do nascente com Manuel Sebastião e do poente com António Fajardo 
Grilo, inscrito na matriz sob o artigo 9925, que proveio do artigo 10155 da 
freguesia de Mata Mourisca (extinta), não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal; Que o prédio veio à posse dos justificantes, já 
casados, por compra meramente verbal, efectuada no mês de Janeiro do 
ano de 1971, a Manuel Fernandes Lopes e mulher Júlia Grilo, com última re-
sidência habitual em Outeiro Martinho, Guia, Pombal; Que, após a referida 
compra, de facto, os justificantes passaram a possuir o aludido prédio, lim-
pando-o, cultivando-o, plantando árvores, colhendo frutos e recolhendo 
a lenha, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem 
tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; 
Que esta posse assim exercida ao longo de mais 49 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justifican-
tes adquiriram o mencionado prédio para seu património, por usucapião, 
que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme
Pombal, 26 de Novembro de 2020
A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 195 de 03 Dezembro de 2020

VERSÃO 
REFLEXIVA

Neste percurso parale-
lo ao caminho das incer-
tezas, numa estação de 
clima melancólico que 
nos esfria a alma, para en-
frentar as adversidades 
da vida presente e futura, 
devemos procurar luz pa-
ra iluminar nossos passos 
quando circulamos pe-
los trechos quantas ve-
zes sombrios, na estrada 
da realidade, aquando do 

rumo ao horizonte do in-
finito.

Devemos com essa lu-
minosidade cruzar o es-
paço e viajar até aos con-
fins do universo. É esse o 
principal marco na nossa 
existência, para atingir-
mos a meta pretendida.

Todavia é fundamental 
viver cada dia. Porque a 
vida é uma sessão de ci-
nema, que não permite 
repetições. Assim, é viver 
intensamente, antes que a 
luz se apague e a peça ter-
mine sem aplausos e an-
tes da data prevista.

Nesse contexto e num 
clima verdadeiramente 
ameno, façamos do ho-
je uma bênção. A que se 
chama PRESENTE… Por-
que os amanhãs poderão 
não existir.

Vivamos: Incondicio-
nalmente...depressa. E até 
logo!

Manuel Gonçalves 
Domingues

Dar continuidade a projectos em cursos e alargar a actividade são objectivos

Terras de Sicó com orçamento 
superior a um milhão

Ermida de São Simão em Construção

Passadiço das Fragas 
vai ser ampliado

Dando continuidade à 
execução de um plano glo-
bal de valorização turística 
de Figueiró dos Vinhos, o 
Município de Figueiró dos 
Vinhos tem em execução a 
obra de implementação de 
um passadiço na zona da Er-
mida de São Simão.

Este novo passadiço vem 
complementar a oferta criada 
pela construção do percurso 
que liga o Miradouro à Aldeia 
de Xisto do Casal de São Si-
mão, atravessando a Praia Flu-
vial das Fragas de São Simão e 
permitirá assim criar um per-
curso que interliga os pontos 

de interesse turístico com os 
novos passadiços, o percurso 
pedestre, a visitação da aldeia, 
a Praia Fluvial, o património 
natural e a oferta turística ao 
nível da restauração, aloja-
mento e animação turística.

O valor de investimento 
é de cerca de 63 mil euros, 
comparticipado numa par-
te substancial em 85% pe-
lo CENTRO2020 no âmbito 
do PROVERE – Rede das Al-
deias do Xisto 2020 cuja en-
tidade gestora é a ADXTUR 
– Agência para o Desenvolvi-
mento Turístico das Aldeias 
do Xisto.

OPINIÃO

Alvaiázere

Cabazes com produtos locais 
apoiam pequenos produtores

A ADECA – Associação de 
Desenvolvimento Integra-
do do Concelho de Alvaiá-
zere está a promover a ven-
da de cabazes com produtos 
locais, para esta época nata-
lícia.

Segundo a associação, 

o objectivo da iniciativa é 
apoiar os pequenos produ-
tores, dar a conhecer os pro-
dutos locais e incentivar o 
consumo dos produtos da 
região. Dos produtos dis-
poníveis, destaque para os 
enchidos tradicionais, mel, 

azeite, compota, chícharo, li-
cor de chícharo, biscoitos e 
bombons de chícharo.

Ao todo, há 12 sugestões 
de cabazes disponíveis, com 
preços que variam entre os 
15.50 euros e os 45 euros, po-
dendo ser personalizados.

A associação está a aceitar 
encomendas até ao próxi-
mo dia 21 de Dezembro, pe-
lo email:

geral@adeca.pt ou pelo te-
lefone: 236 650 160. As suges-
tões de cabazes estão dispo-
níveis em www.adeca.pt

Apoios da comunidade chinesa à autarquia de Pedrogão Grande

Ministério analisa donativos 
Os donativos de 91 mil euros 

feitos pela comunidade chi-
nesa em Portugal a Pedrógão 
Grande, visando ajudar as ví-
timas dos incêndios de 2017, 
estão a ser analisados e o Mi-
nistério Público de Figueiró 
dos Vinhos pondera abrir 
uma investigação, avança o 
Jornal de Notícias na sua edi-
ção online.

De acordo com o Jornal 
de Notícias, em causa estão 
duas fotografias que pro-
vam que Isabel Alves, mu-
lher do presidente de Pe-
drógão Grande, Valdemar 
Alves, esteve na entrega dos 
donativos. Estas imagens fo-
ram apresentadas por Car-
los David Henriques, ex-pre-
sidente dos Bombeiros de 

Pedrógão Grande, para se 
defender num processo de 
difamação agravada, inter-
posto por Isabel Alves.

Em 2019, Carlos David 
Henriques disse que Isabel 
Alves tinha estado presen-
te na entrega dos donativos, 
declaração que levou esta a 
acusá-lo de difamação, ten-
do o ex-presidente dos bom-
beiros sido absolvido na se-
mana passada depois de 
mostrar as fotografias.

Valdemar Alves negou ao 
juiz qualquer intervenção da 
mulher na questão dos dona-
tivos, mas, quando confron-
tado com as fotografias, o au-
tarca referiu que Isabel Alves 
“houvera, apenas e só, inter-
mediado e sido intérprete nos 

contactos entre si e alguns 
chineses falantes de língua 
inglesa”. Já o tribunal consi-
derou que, “pelo exposto e 
pelas hesitações e contradi-
ções demonstradas pela tes-
temunha, não mereceu credi-
bilidade”.

Os Bombeiros e a Associa-
ção de Vítimas do Incêndio de 
Pedrógão Grande dizem nun-
ca ter recebido os donativos.

Ainda segundo o Jornal de 
Notícias, a publicação Infocul.
pt refere que a comunidade 
chinesa entregou um total de 
91 mil euros a Valdemar Alves, 
em Junho, Julho e Outubro de 
2017, para “ajudar os bombei-
ros, os familiares das vítimas 
[66 mortos e 254 feridos] e os 
desalojados pelo incêndio”. In-

dignado por, alegadamente, 
nem os bombeiros nem a As-
sociação de Vítimas do Incên-
dio de Pedrógão Grande (AVI-
PG) terem recebido nada, Car-
los Henriques diz que o dinhei-
ro ficou num cofre da Câmara.

“Não recebemos nada, por 
laxismo e ódio político”, acu-
sa o ex-presidente da Associa-
ção dos Bombeiros de Pedró-
gão, que foi mandatário do 
candidato do PSD à Câma-
ra, João Marques (opositor 
de Valdemar Alves), e que 
defende que o destino dos 
fundos deve ser investigado: 
“Acho que há matéria para o 
MP prosseguir com o caso e 
acho que a AVIPG e os bom-
beiros se deviam mexer”, po-
de ler-se na mesma notícia.

A Terras de Sicó – Asso-
ciação de Desenvolvimen-
to aprovou recentemente o 
Plano de Actividades e Or-
çamento para 2021. Apesar 
de reconhecer que estes são 
“tempos particularmente di-
fíceis, devido a situação epi-
demiológica e à crise por ela 
provocada”, a associação 
“prosseguirá a sua activi-
dade”, tendo aprovado, em 
Assembleia Geral, realizada 
em Soure, um orçamento 
para o próximo ano no va-
lor de um milhão e 340 mil 
euros. 

As metas traçadas pas-
sam, segundo a nota de im-
prensa, pelo “cumprimento 
dos objectivos dos projectos 
em curso, a consolidação da 
parceria e da estratégia ter-
ritorial assumida e o alarga-
mento da actividade a no-
vas abordagens territoriais, 
colocando a Terras de Sicó 
num posicionamento favo-
rável para os novos desa-
fios que se avizinham, mas 
também preparar o futuro, 
olhando técnica e politica-
mente para o novo período 
de programação financei-
ra”.

O desenvolvimento rural, 

na esfera do DLBC - Abor-
dagem LEADER, é uma das 
vertentes de actuação pre-
vistas no plano de acção, 
sendo de realçar a continui-
dade do apoio a projectos 
na área agrícola, na promo-
ção do alojamento turístico 
e na preservação e valori-
zação do património, man-
tendo as tradicionais tare-
fas de animação territorial. 
Ainda no domínio do desen-
volvimento rural, mas na es-
fera da dinamização da ba-
se económica, criação de 
emprego e inclusão social, 
o plano de actividades pre-
vê a continuidade ao apoio 
a projectos de investimen-
to para expansão de peque-
nas e microempresas de ba-
se local e projectos de cria-
ção do próprio emprego ou 
empresa por desemprega-
dos ou inactivos que preten-
dam voltar ao mercado de 
trabalho. 

No ponto referente aos 
mercados de proximida-
de, a Terras de Sicó preten-
de iniciar a construção dos 
Mercados Sicó de Almoster 
(Alvaiázere) e Rabaçal (Pe-
nela) para venda e promo-
ção de produtos locais e pa-

ra o reforço da ligação en-
tre produtor e consumidor 
final, no âmbito da promo-
ção e valorização dos pro-
dutos endógenos, criando 
também condições de apoio 
logístico a feiras e mercados 
locais, dando sustentabili-
dade à futura rede de “Mer-
cados de Sicó” de que será 
exemplo a EXPOSICÓ’21. A 
próxima edição do certame 
decorre em Condeixa-a-No-
va, nos dias 15 e 16 de Maio. 
Ainda neste campo, mas na 
esfera dos produtos locais, a 
associação prevê apoio téc-
nico ao Queijo Rabaçal DOP, 
a qualificação em IGP do ca-
brito e borrego de Sicó, a 
qualificação em IGP do azei-
te Serra Sicó e a qualificação 
em IGP do chícharo de Al-
vaiázere. 

O plano de actividades 
para 2021 contempla, ain-
da, a conclusão do projec-
to de classificação da paisa-
gem protegida do maciço de 
Sicó e a sua implementação 
através da aprovação e im-
plementação do regulamen-
to de gestão e constituição 
de uma equipa de serviço 
de apoio técnico. Está igual-
mente prevista a elaboração 

do dossier de candidatura 
da “Arte de Construção de 
Muros de Pedra Seca” – Ma-
ciço de Sicó a Património 
Cultural Imaterial da Huma-
nidade da UNESCO e a sua 
integração em candidatura 
ou movimento europeu.

A associação Terras de Si-
có, presidida actualmente 
pelo presidente da Câmara 
de Soure, espera consolidar, 
no próximo ano, a parce-
ria com os Municípios para 
a Rede de Aldeias do Calcá-
rio – RAC, cujo âmbito ter-
ritorial será o território de 
intervenção da Associação 
de Desenvolvimento, iden-
tificando o recurso endóge-
no (calcário), enquanto ele-
mento singular e ddistintivo 
deste espaço geográfico. 

Do plano de acção consta 
também o MagiCarSicó, um 
programa de animação cul-
tural em rede, associado a 
uma estratégia de dinamiza-
ção promocional em torno 
das marcas naturais, cultu-
rais e patrimoniais distinti-
vas, partilhadas e promovi-
das no maciço de Sicó, po-
dendo constituir-se com 
motor da revitalização da 
economia local e regional.
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Formação orientada por Celso Casinha vence Académica de Coimbra

Basquetebol feminino do Núcleo de Pombal 
com exibição bastante positiva

Ao terceiro jogo, o Núcleo 
do Desporto Amador de 
Pombal alcançou a sua pri-
meira vitória no Nacional da 
Segunda Divisão. Na recep-
ção à Académica de Coim-
bra, a equipa treinada por 
Celso Casinha seria mais efi-
ciente, concluindo os pri-
meiros dez minutos em van-
tagem por 21-15, mantendo 
a distância no segundo pe-
ríodo, triunfando por 19-12, 
concluindo a primeira par-
te, em vantagem por 40-27. 

Uma fase, em que o Núcleo 
de Pombal sempre conse-
guiu gerir a vantagem nu-
mérica no marcador, mos-
trando mais argumentos no 
momento de decisão rumo 
ao cesto. Em termos defen-
sivos, as pombalenses ele-
vavam a fasquia em agressi-
vidade, que as castigava em 
faltas, mas permitia uma 
melhor gestão do encontro. 

Na segunda parte, o ce-
nário foi mais difícil, muito 
por culpa do acumular de 

faltas por parte das atletas 
de Pombal, que obrigava a 
equipa técnica local, a rodar 
a sua equipa base. O tercei-
ro período seria decisivo no 
resultado final, com o con-
junto de Pombal a vencer 
por 26-17. Na última série de 
10 minutos, o conjunto local 
permitia que as visitantes fi-
nalizassem na frente com 
26-13, contudo, insuficiente 
na luta pelos três pontos. O 
Pombal finalizava o desafio, 
com 79-70.

Para este desafio, o trei-
nador Celso Casinha con-
tou com Inês Cordeiro que 
somou sete pontos, Marta 
Falcão que foi a capitã de 
equipa, tendo somado cin-
co pontos, Daniela Cura-
do, 10 pontos, Sofia Olivei-
ra, Joana Gregório, três pon-
tos, Ema Canelas, totalizou 
13 pontos, Beatriz Silva, oito 
pontos, Iris Mendes que jo-
gou com o número 28, foi a 
melhor marcadora da equi-
pa com 16 pontos, Joana Ro-

drigues, Carlota Henriques e 
Claire Martins totalizou cin-
co pontos. Um campeona-
to em que é líder a Associa-
ção Desportiva Sanjoanen-
se, somando quatro jogos 
e outras tantas vitórias, lo-
go seguido pelo Gafanha na 
mesma situação. A Acadé-
mica de Coimbra com cinco 
jogos, apesar de derrotada, 
manteve o terceiro lugar. O 
Núcleo de Pombal subiu ao 
sexto lugar com quatro pon-
tos, com 170 pontos marca-

dos e 190 pontos sofridos, 
ultrapassando o seu próxi-
mo opositor, Enesse Bas-
quetebol de São Roque, Oli-
veira de Azeméis que ainda 
não venceu qualquer jogo. O 
desafio está marcado para o 
próximo dia quatro, com iní-
cio às 20.15, no pavilhão mu-
nicipal de Pombal, voltan-
do o Núcleo de Pombal a jo-
gar no dia 13, no pavilhão do 
Condeixa, que também até 
ao momento ainda não so-
mou qualquer triunfo. 

●●Equipa que defrontou a Académica de Coimbra no passado dia 27, que acabaria por vencer, fruto do bom desempenho nos três primeiros períodos. Iris Mendes em acção defensiva e Inês Cordeiro ao ataque 

Torneio Distrital de Sub’21

Pombal aplica goleada à Ilha 
e Meirinhas vence no Avelar

O Sporting Clube de 
Pombal foi um dos prota-
gonistas da primeira jorna-
da do Torneio Distrital de 
Sub’21, ao golear por 10-2, 
o Desportivo da Ilha. Con-
tudo, a turma do oeste foi a 
primeira a marcar por Pe-
dro Soares, respondendo 
depois o Pombal com se-
te golos até ao intervalo, 
da autoria de Diogo Silva 
(16m), Luca Oliveira (19m), 
Simão Bastos (29m), Ro-
drigo Carvalho (31m), Vas-
co Mota (40m) e novamen-
te, Simão Bastos que bisava 
aos 42 minutos.Guilherme 
Henriques fixava em 7-1, o 
resultado ao intervalo. Na 
segunda metade, Guilher-
me Henriques bisava aos 
51 minutos e a Ilha redu-
zia para 8-2, aos 67 minu-
tos por Gonçalo Sousa. Até 
ao final, Rodrigo Carvalho 
e Daniel Savchuk fixavam o 
marcador em 10-2.

As Meirinhas teve mais 
dificuldades para levar de 
vencida o Avelarense, con-
seguindo o golo, a 15 minu-
tos do fim, por Tomás Lou-

ro. Um jogo em que apre-
sentou André Silva na bali-
za; Pedro Ferreira, Ricardo 
Ribeiro, Rodrigo Soares, 
Tomás Rodrigues (Gabriel 
Santana, 69m), Tomás Lou-
ro, Sandro Lourenço, João 
Oliveira, João Baptista, Gil-
berto Gomes (Guilherme 
Faria, 45m) e Miguel Silva 
(Eduardo Pereira, 87m). Os 
jogos regressam no dia 12. 

TORNEIO FUTEBOL SUB’21
SÉRIE ‘A’
1.ª jornada 
Avelarense - Meirinhas 				    0-1
Sp. Pombal - GD Ilha					     10-2
Alvaiázere - Guiense			   	adiado 26/12 
Folgou - Pedroguense

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Sp. Pombal	 1	 1	 0	 0	 10-2	 3
2 Meirinhas	 1	 1	 0	 0	 1-0	 3
3 Pedroguense	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
4 Alvaiázere	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
5 Guiense	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
6 Avelarense	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
7 GD Ilha	 1	 0	 0	 1	 2-10	 0

2.ª jornada - 23/01
Guiense - Sp. Pombal
GD Ilha - Avelarense
Meirinhas - Pedroguense
Folga - Alvaiázere

3.ª jornada - antecipada para 12/12
Avelarense - Guiense
Sp. Pombal - Alvaiázere
Pedroguense - Ilha
Folga - Meirinhas ●●Equipa que defrontou a Académica de Coimbra no passad

Em jogo de grande inten-
sidade e de resultado in-
certo até ao apito final, o 
Núcleo de Pombal somou a 
sua primeira derrota, fren-
te à equipa ‘B’ da Juve Lis, 
por 28-31. Na primeira par-
te, a formação pombalen-
se terminava em desvan-
tagem por dois golos, en-
quanto na segunda, finali-
zava em 13-14. Um jogo em 
que Ricardo Gameiro foi o 
melhor marcador com oi-
to golos, logo seguido por 
Rodrigo Fernandes e Tiago 
Ferreira com quatro golos. 
Cyril António cumpriu por 
duas vezes, dois minutos 
de castigo.

Depois da vitória para a 
Taça de Portugal, o Núcleo 
de Pombal voltou a ganhar 
ao SIR 1.º Maio da Mari-
nha Grande, agora para o 
campeonato, por 21-18, em 
mais um duelo bem equili-
brado. Uma primeira par-
te em que o Núcleo vencia 
por 10-8 e na segunda, por 
11-10. A formação de Pom-
bal apresentou Berto Fer-
nandes, Nelson Silva, Ru-
ben Nunes (6 golos), João 
Rodrigues (1 golo), Pedro 
Gaspar (1 golo), Bernardo 

Poiares, Paulo Gameiro (1 
golo), Pedro Silva (2 golos), 
João Gaspar (guarda-re-
des), Cyril António, Rodri-
go Fernandes (3 golos), Tia-
go Ferreira (2 golos), Ricar-
do Gameiro (5 golos).

A formação orientada 
por Márcio Freire jogou na 
passada terça-feira, feriado 
1 de Dezembro, mais uma 
eliminatória da Taça de 
Portugal, numa deslocação 
até Almeirim.

Para o campeonato, a 
equipa volta a jogar no dia 
12, em Alcobaça, frente ao 
Cister. 

Três vitórias em quatro jogos

Andebol do NDAP 
perde a invencibilidade

ANDEBOL
NACIONAL III DIVISÃO
4.ª jornada 
NDA Pombal - SIR 1.º Maio			   21-18
Juve Lis ‘B’ - D. Fuas Roupinho		  16-33
Ponte Sor - Portalegre				              adiado
Batalha AC - Cister Alcobaça		             adiado

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Juve Lis ‘B’	 4	 3	 0	 1	 103-96	 10
2 NDAP	 4	 3	 0	 1	 105-87	 10
3 ADF Roupinho	 3	 3	 0	 0	 89-58	 9
4 SIR 1.º Maio	 3	 1	 0	 2	 55-64	 5
5 Cister Alcobaça	2	 1	 0	 1	 75-58	 4
6 Batalha AC	 3	 0	 0	 3	 61-78	 3
7 GA Portalegre	 2	 0	 0	 2	 41-73	 2
8 Ponte Sor	 1	 0	 0	 1	 16-31	 1	

5.ª jornada - 12/12
SIR 1.º Maio - Juve Lis ‘B (23/12)
D. Fuas Roupinho - Ponte Sor
Cister Alcobaça - NDA Pombal (12h21m)
GA Portalegre - Batalha AC
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O Sporting Clube de Pom-
bal somou a quarta vitória 
da temporada, após triun-
fo no derbie com a Moita do 
Boi por 4-2. Desta forma, a 
equipa orientada por Ricar-
do Pateiro mantém-se cola-
da ao primeiro lugar, com 
os mesmos pontos do Mi-
rense. No encontro da Moita 
do Boi, o Pombal jogou com 
Lionel Santos na baliza, Se-
bastião Silva, Airton que sai-
ria aos 45 minutos para en-
trar Daniel Alves, João Pinto 
também substituído, aos 55 
minutos para entrar Pedro 
Marques, Rafael Abreu, Vas-

co Cruz, Duarte, Miguel Cá, 
Alexi Leal que saía aos 63 
minutos, para entrar Yanni-
ck Gomes, Eduardo Fagun-
des saia ao mesmo tempo, 
para entrar Luis Pereira. A 
quinta substituição no Pom-
bal acontecia aos 87 minu-
tos, para sair o avançado 
Guilherme, para entrar Yuri 
Pinto. O guarda-redes Duar-
te Domingues e Fidalgo não 
foram utilizados.

A Moita do Boi treina-
da por Marco Gomes apre-
sentou Rodolfo na baliza; 
José Domingos (Alexan-
dre Almeida, 88m), Calix-

to (Rafael, 83m), Mickael 
(Luíz Sousa, 45m), Fernan-
do (Marco Costa, 63m), João 
Cintra (Rodrigo Braz, 88m), 
Rafael Barca, Reinaldo Cos-
ta, Nelson Pereira, David Sil-
va e Rudi Coelho. 

Ao cair do pano da pri-
meira parte, o Pombal inau-
gura o marcador pelo seu 
jovem brasileiro, Guilher-
me, que voltaria a marcar 
no início da segunda parte. 
A Moita do Boi reagia com 
precisão e Nelson Pereira 
aos 52 minutos de grande 
penalidade e três minutos 
volvidos, Reinaldo Costa 

A zona norte da primei-
ra divisão já soma oito em-
pates, originando um equi-
líbrio na classificação. Na 
última jornada realizada, a 
22 de Novembro, em quatro 
jogos, apenas o Motor Clube 
que é líder da série, somou 
os três pontos. O conjun-
to de Monte Redondo trei-
nado por Luis Domingues 
venceu por 3-0, Os Unidos 
de Casal dos Claros com go-
los de Alexandre Mousinho 
aos sete minutos, João Mar-
ques aos 45 e Pedro Bernar-
da aos 54 minutos.

O Desportivo da Ilha que 
teve a ordem do seu jogo 
invertida, ou seja, em vez 
de ter jogado em Pedrogão 
Grande, recebeu o Pedro-
guense. A formação orien-
tada por Joel, apresentou-se 
com Dilan Pedrosa na bali-
za, Pedro Moderno, Diogo 
Carvalho, Delmar (Dmy-
tro Havryliak, 73m), Quevin 
( João Ferreira, 45m), João 
Alves (Diogo Fernandes, 
62m), João Silva, Iwan San-

Ilha recebeu Pedroguense

Primeira divisão 
dos empates

tos, Diogo Almeida (Vasco 
Couto, 73m), João Peixoto 
e Ezequiel Silva. Não foram 
utilizados, Ruben Soares, 
Telmo Sousa e o guarda-re-
des, Gonçalo Quinta.

As grandes emoções na 
partida surgiram na ponta 
final do desafio, com o Pe-
droguense a marcar aos 87 
minutos e Pedro Moderno a 
empatar no quinto e último 
minuto de compensação.

Chão de Couce 
surpreende 
nas Meirinhas 
As Meirinhas ficaria em 

branco frente ao Chão de 
Couce, num jogo marca-
do pela expulsão de Fran-
cisco Reis aos 36 minutos, 
por acumulação de amare-
los. A jogar com menos um, 
a formação do concelho de 
Pombal somava o seu pri-
meiro empate da tempora-
da. Uma jornada marcada 
pelo adiamento de dois en-
contros. Está agendado pa-
ra dia 13, o regresso da com-
petição, com antecipação 
da sexta jornada. Saliência 
para o Motor Clube - Ilha, 
com os visitantes a procura-
rem a surpresa da jornada. 
Dia 20, tudo indica que se 
vai jogar a quinta jornada.

empatava o jogo. No entan-
to, nos últimos 15 minutos, 
o Pombal voltava aos golos 
por Yanick  e Luís Pereira, 
selando o triunfo.

O campeonato regres-
sa no dia 13 de Dezembro, 
após duas semanas de pa-
ragem, com o Pombal a re-
ceber o Alegre Unido da Ba-
jouca. Dois dias após o Na-
tal, o Pombal volta a jogar 
no seu campo, na recepção 
ao Alcobaça. Teoricamente, 
dois desafios acessíveis pa-
ra a equipa se manter no to-
po da classificação.

Equipa soma a segunda vitória no campeonato nacional

Desportivo da Ilha 
vence derbie em Pombal

O Grupo Desportivo da 
Ilha continua a sorrir no 
nacional de séniores femi-
ninas, somando mais um 
triunfo, agora em Pombal 
por 1-0. Para este desafio, o 
treinador Mauro Barreto jo-
gou com Kelly Mota na bali-
za, Tânia Gameiro, Cátia Ra-
mos (Mariana Santos, 60m), 
Marisa Pataca, Fabiana San-
tos, Marta Simões, Inês San-
tos, Inês Simões, Daniela Sil-
va, Ana Domingues (Cintia 
Lopes, 87m), Carolina Lo-
pes (Beatriz Ferreira, 60m). 
Não foram utilizadas, Aria-
na Lavos, Maria Pinto, patrí-
cia Nunes e Inês Cavaleiro.

O Pombal que jogou no 
estádio, em relva natural, 
utilizou Andreia Barracho, 
Cláudia Serrano, Vitória Sá 
(Paula Gonçalves, 72m), Ma-
ria Frias (Ana Jesus, 83m), 
Jessica Agostinho, Ana Cor-
deiro, Carlina Lopes, Ra-
quel Matias, Vânia Marques, 
Silvia Fernandes (Sara Cser-
nik, 87m) e Mariana Ramos. 
Um desafio, com domínio 
das visitantes, contudo, 

sem conseguir um grande 
número de oportunidades 
de golo. O único da partida 
surgia aos 75 minutos, por 
Mariana Santos que tinha 
entrado na segunda parte.

Após uma paragem pro-
longada, devido a normas 
da DGS, o regresso dos jo-
gos poderá acontecer a 19 

●●O Desportivo da Ilha realiza o jogo da Taça no dia 27 Dezembro

SÉNIORES - DIV. HONRA
5.ª jornada 
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião	 4-0
Moita do Boi - Sporting de Pombal	 2-4
Alcobaça - Marrazes					     1-1
Guiense - Marinhense ‘B’			   0-1
Pelariga - Mirense					     0-1
Bombarralense - Peniche				   1-2
Alqueidão da Serra - Portomosense	 2-1
Alegre Unido - Vieirense				    0-2

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Mirense	 5	 4	 0	 1	 12-4	 12
2 Sp. Pombal	 5	 4	 0	 1	 11-6	 12
3 Marrazes	 5	 3	 2	 0	 8-3	 11
4 Vieirense	 5	 3	 1	 1	 16-3	 10
5 Peniche	 3	 3	 0	 0	 7-3	 9
6 Marinhense’B’	 4	 2	 2	 0	 8-3	 8
7 Alcobaça	 5	 2	 2	 1	 9-7	 8
8 Portomosense	 4	 2	 1	 1	 7-4	 7
9	Moita do Boi	 5	 2	 0	 3	 5-9	 6
10 Guiense	 5	 2	 0	 3	 5-6	 6
11 Alq. Serra	 5	 1	 1	 3	 6-9	 4
12 Alegre Unido	 5	 1	 1	 3	 7-11	 4
13 Fig. Vinhos	 3	 1	 0	 2	 6-5	 3
14 Bombarral.	 5	 0	 2	 3	 4-9	 2
15 GD Pelariga	 4	 0	 0	 4	 0-8	 0
16 C.C Ansião	 4	 0	 0	 4	 1-22	 0

8.ª jornada antecipada para 13/12 
Figueiró dos Vinhos - G.D Pelariga
Portomosense - Moita do Boi
Marinhense ‘B’ - Marrazes
C.C Ansião - Bombarralense
Peniche - Alcobaça
Vieirense - Alqueidão da Serra
Sp. Pombal - Alegre Unido
Mirense - Guiense

6.ª jornada - 27/12
Marinhense ‘B’ - Moita do Boi
C.C Ansião - GD Pelariga
Peniche - Guiense
Vieirense - Figueiró dos Vinhos
Marrazes - Alegre Unido
Sp. Pombal - Alcobaça
Mirense - Alqueidão da Serra
Portomosense - Bombarralense (11/04)

CAMPEONATO NACIONAL
iii DIVISÃO - FUT.FEMIN
4.ª jornada 
Esperança - Meirinhas					    0-6
Sp. Pombal - GD Ilha					     0-1
Estação - Souselas					     0-2
Vidreiros - Académica Coimbra SF	 13-0	

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Vidreiros	 4	 4	 0	 0	 25-4	 12
2 Souselas	 4	 4	 0	 0	 13-0	 12
3 Meirinhas	 4	 3	 0	 1	 14-1	 8
4 Ilha	 4	 2	 0	 2	 10-11	 6
5 Estação	 4	 0	 1	 3	 1-9	 1
6 Académica SF	 2	 0	 1	 1	 1-14	 1
7 Esperança	 3	 0	 0	 3	 4-16	 0
8 Sp. Pombal	 3	 0	 0	 3	 0-13	 0

5.ª jornada - 19/12 
Souselas - Esperança
GD Ilha - Académica Coimbra SF
Sp. Pombal - Estação
Meirinhas - ‘Os Vidreiros’

6.ª jornada - 10/01 
Académica Coimbra SF - Meirinhas
Esperança - Sp. Pombal 
GD Ilha - Estação
‘Os Vidreiros’ - Souselas

de Dezembro, com o Des-
portivo da Ilha a receber 
a Académica de Coimbra, 
com quem já jogou na pré
-época e venceu tranquila-
mente. Como tal, mais um 
encontro que teoricamen-
te poderá ser acessível. De-
pois, a turma do oeste, terá 
o seu jogo da Taça de Por-

tugal, a 27 de Dezembro, 
frente ao vencedor do desa-
fio entre Nespereira e Mur-
toense, que se realizará no 
próximo dia 13. Tudo apon-
ta, para que o Ilha se deslo-
que até Aveiro, para defron-
tar o histórico Sport Maríti-
mo Murtoense, que já este-
ve na primeira divisão. 

SÉNIORES - i DIVISÃO
4.ª jornada 
Avelarense - Caseirinhos adiado  (9/12-20h) 
Alvaiázere - Santo Amaro				    0-0
Motor Clube - Unidos					     3-0
Ilha - Pedroguense					     1-1
Meirinhas - Chão de Couce			   0-0
Matamourisquense - Sp. Pombal ‘B’  (27/12)

	    		     J     V    E     D    M/S       P
1 Motor Clube	 4	 3	 1	 0	 10-3	 10
2 Meirinhas	 3	 2	 1	 0	 8-2	 7
3 Sp. Pombal ‘B’	 3	 2	 0	 1	 4-3	 6
4 Alvaiázere	 4	 1	 2	 1	 4-2	 5
5	Santo Amaro	 4	 1	 2	 1	 6-5	 5
6 Pedroguense	 4	 1	 2	 1	 5-4	 5
7 Chão Couce	 4	 1	 2	 1	 6-6	 5
8 Avelarense	 3	 1	 1	 1	 5-4	 4
9 Ilha	 3	 1	 1	 1	 3-4	 4
10 Unidos	 4	 0	 3	 1	 3-6	 3
11 Matamourisq.	3	 0	 1	 2	 2-7	 1
12 Caseirinhos	 3	 0	 0	 3	 2-12	 0

6.ª jornada antecipada para 13/12 
Avelarense - Santo Amaro
Alvaiázere - Chão de Couce
Motor Clube - Ilha
Sp. Pombal ‘B’ - Unidos
Pedroguense - Meirinhas
Matamourisquense - Caseirinhos

5.ª jornada - 20/12
Caseirinhos - Motor Clube
Ilha - Avelarense
Santo Amaro - Pedroguense
Chão de Couce - Sp. Pombal ‘B’
Unidos - Matamourisquense
Meirinhas - Alvaiázere (19/12-20.30h)

Equipa vence derbie com o Moita do Boi

Pombal volta a colar-se 
ao primeiro lugar

●●Pedro Moderno marcou o golo da igualdade aos 90+5 minutos

●●O lateral esquerdo Paulo Martins foi um 
dos ausentes na Moita do Boi

Foto: Teodorico Duarte
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TORNEIO ABERTURA
FUTSAL FEMININO
Jogos em atraso - 1.ª jornada 
D. Fuas - Ilha  					     0-1
N. Sp. Pombal - Alvorninha			   8-0 

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 N.Spt. Pombal	2	 2	 0	 0	 12-0	 6
2 Pocariça	 2	 1	 0	 1	 7-3	 3
3 Alvorninha	 3	 1	 0	 2	 2-11	 3
4 D. Fuas	 3	 1	 0	 2	 2-5	 3
5 GD Ilha	 2	 1	 0	 1	 2-6	 3

4.ª jornada - adiada para 13/12
Alvorninha - Ilha 15h
N. Sp. Pombal - Pocariça  15h
Folga - D. Fuas

5.ª (ÚLTIMA) jornada 
- realizada no dia 02/12
Pocariça - D. Fuas
Ilha - N. Sp. Pombal

NACIONAL II DIVISÃO
FUTSAL série - e
6.ª jornada 
GRAP/Pousos - S. João					    1-4
Alhadense - Retaxo					     3-6
Ferreira Zêzere - Ladoeiro			   4-2
União Coimbra - Boa Esperança	 2-4
Chelo - Núcleo Spt. Pombal			  7-1

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Ferreira Zêzere	4	 4	 0	 0	 28-7	 12
2 Ladoeiro	 5	 4	 0	 1	 32-16	 12
3 Boa Esperança	4	 3	 1	 0	 24-14	 10
4 Chelo	 5	 3	 1	 1	 26-23	 10
5 Retaxo	 5	 3	 0	 2	 24-22	 9
6 GRAP/Pousos	 5	 2	 0	 3	 23-18	 6
7 S. João	 4	 1	 3	 0	 18-15	 6
8 União Coimbra	6	 1	 0	 5	 25-33	 3
9 N.Spt.Pombal	 5	 0	 1	 4	 15-45	 1
10 Alhadense	 5	 0	 0	 5	 12-34	 0

7.ª jornada - adiada para 19/12
Ladoeiro - Retaxo
Boa Esperança - Alhadense
Ferreira Zêzere - Chelo
Núcleo Spt. Pombal - GRAP/Pousos
São João - União Coimbra 

8.ª jornada - 09/01
GRAP/Pousos - Ferreira Zêzere
Retaxo - Boa Esperança
Ladoeiro - Chelo
Alhadense - S.João
União Coimbra - Núcleo Spt. Pombal

distrital I Divisão
FUTSAL zona norte
3.ª jornada 
Barreiros - Golpilheira					    4-2
Pocariça - Dino Clube					     10-3
Núcleo Sp. Pombal ‘B’ - Sismaria	 3-4	
Caranguejeira - GARECUS				   2-2
C.C Ansião - Pik-Nik 					     2-5
 
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Pocariça	 3	 3	 0	 0	 14-5	 9
2 Pik-Nik	 3	 2	 0	 1	 9-4	 6
3 Sismaria	 2	 2	 0	 0	 7-4	 6
4 N.Sp.Pombal	 3	 2	 0	 1	 13-8	 6
5 Barreiros	 3	 2	 0	 1	 10-7	 6
6 Golpilheira	 3	 1	 0	 2	 7-6	 3
7 Caranguejeira	 3	 0	 1	 2	 6-9	 1
8 GARECUS	 2	 0	 1	 1	 4-8	 1
9 C.C Ansião	 1	 0	 0	 1	 2-5	 0
10 Dino Clube	 3	 0	 0	 3	 4-20	 0

4.ª jornada - adiada para 08/01
Pocariça - Núcleo Sp. Pombal ‘B’ (4/12)
GARECUS - Sismaria (4/12)
Pik-Nik - Caranguejeira
Dino Clube - Barreiros
Golpilheira - C.C Ansião

5.ª jornada - 11/12
Barreiros - Pocariça
Núcleo Spt. Pombal ‘B’ - GARECUS
Caranguejeira - Golpilheira
Sismaria - Pik-Nik (12/12-19h)
C.C Ansião - Dino Clube (12/12-19h)

Em jogo em atraso da terceira jornada

Núcleo Sportinguistas 
pontuam em S.João

Em jogo em atraso da 
terceira jornada, o Núcleo 
Sportinguistas de Pombal 
foi a Coimbra, empatar a 
cinco golos com o Centro 
Social São João. A equipa 
pombalense treinada por 
Nuno Marques  jogou de iní-
cio com João Cardoso na ba-
liza, Dylan Simões, João Ne-
ves, Diogo Tomás e Denis. 
Foram ainda opção, Alexan-
dre, Pedro Relvas, Randy, 
Ruizito, Paulo Bicho e Dio-
go Silva. O Núcleo começou 
melhor, com dois golos em 
um minuto, por Dylan, mas, 

a formação local fazia igual 
e empatava aos oito minu-
tos. Com um início de en-
contro bastante intenso, o 
Núcleo chegava ao interva-
lo a perder por 4-3. O São 
João ampliava para 5-3, mas, 
João Neves aos 37 e Ruizito 
de grande penalidade aos 
38 minutos fixavam o re-
sultado em 5-5, nos primei-
ros pontos conquistados na 
presente temporada. Dia 8, 
o Núcleo joga em Monforte 
no Alentejo para a Taça de 
Portugal e dia 19, regressa o 
campeonato.

Pik-Nik soma a segunda vitória da época

Equipa do Louriçal 
triunfa em Ansião

O Pik-Nik que volta a pro-
curar uma boa classifica-
ção, somou a segunda vitó-
ria da temporada, ao vencer 
em Ansião por 5-2. A equipa 
que continua com Tó Coe-
lho no comando técnico 
da equipa, jogou de início 
com Tiago Simões na bali-
za, Afonso Mesquita, Miguel 
Silva, Leandro Nunes e Ví-
tor Teixeira. Foram ainda 
opção, Afonso Simão, Val-
ter Gomes, Alexandre Cos-
ta, Diogo Ferraz, João Viei-
ra, Guilherme Coelho e Ni-
colas Matias. Uma primeira 

parte equilibrada, em que o 
Pik-Nik terminou a vencer 
por 2-1, com golos de Ale-
xandre Costa e Miguel Sil-
va. Na segunda parte, Val-
ter Gomes ampliava para 3-
1, contudo, o Ansião reduzia 
para 3-2. No forcing final, o 
Pik-Nik, dilatava a vantagem 
por Afonso Mesquita (ex-Sp. 
Pombal) e Tiago Simões.

Os jogos regressam no 
dia 11, com a antecipação da 
quinta jornada, com o Pik
-Nik, a jogar no reduto do 
Sismaria que ainda não per-
deu qualquer ponto. 

Atleta feminina do concelho de Pombal com mais anos de filiação na Associação de Futebol de Leiria

Manuela Leonardo soma 19 temporadas 
dedicadas à sua paixão pelo desporto

Manuela Marina Gomes 
Leonardo, assinala hoje, 
dia 3, 32 anos de vida, com 
19 deles dedicados ao des-
porto federado. Natural da 
zona oeste, bem cedo mos-
trava todas as suas aptidões 
para o desporto, acabando 
por ficar pelo futebol. Re-
corda, que facilmente se 
integrava no grupo de pes-
soas mais velhas, para jo-
gar futsal no pavilhão da Es-
cola Secundária da Guia. E 
se o desejo pelo futsal cres-
cia com o passar do tempo, 
aos 13 anos, beneficiava do 
Grupo Desportivo Guiense 
estar inscrito no campeo-
nato ditrital de juniores de 
futsal. Então, sob o coman-
do técnico de João Dinis, 
Manuela somava a sua pri-
meira filiação na tempora-
da de 2001/2002, manten-
do-se por mais uma tem-
porada no Guiense, em que 

a colectividade conseguia 
um brilhante terceiro lu-
gar, num campeonato com 
10 equipas. Em 2003/2004 
surge o desporto federado 
no Centro Recreativo e Fol-
clórico de Antões, com uma 
equipa junior de futsal, pa-
ra onde Manuela Leonardo 
se transferiu e jogou duran-
te três temporadas. E seria 
em 2005/2006, que muda-
va o seu rumo dentro das 
quatro linhas. Deixava de 
jogar à frente para iniciar 
a sua carreira como guar-
da-redes. “Prancha” seria o 
seu primeiro treinador es-
pecífico para esta posição.
Numa prova com 13 equi-
pas, os Antões terminavam 
em sexto lugar com 85 go-
los sofridos. Um número 
normal para a altura em fu-
tsal, em que o Golpilheira e 
Caranguejeira eram as úni-
cas formações que escapa-

vam a esta avalanche de go-
los sofridos. Em 2006/2007, 
com 18 anos, fazia a sua es-
treia numa equipa sénior, 
reforçando o Grupo Des-
portivo da Ilha. Neste seu 
terceiro clube, conseguiria 
a sua maior alegria despor-
tiva, quando em 2010/2011, 
se sagrava campeã distrital 
da primeira divisão. Na fase 
regular da zona norte, o Ilha 
em 18 jogos, vencia 15, em-
patava por uma vez e perdia 
duas. Na final, com o Ama-
rense, seria a loucura to-
tal com uma vitória por 2-1. 
Após nove épocas consecu-
tivas no Grupo Desportivo 
da Ilha, Manuela Leonardo 
deixava o oeste e estreava-
se pelo Núcleo Sportinguis-
tas de Pombal, onde dispu-
tou o apuramento de cam-
peão do principal escalão 
da Associação de Futebol de 
Leiria. Aos 28 anos, por mo-

tivos bem simpáticos, tendo 
sido mãe, ficava uma época 
sem competir oficialmente. 
Regressava em 2017/2018, 
agora, na Casa do Benfica 
de Pombal onde se manteve 
por duas temporadas, com a 
sua primeira experiência, ao 
participar na Taça Nacional 
de futsal. 

Em 2019, Manuela Leo-
nardo regressa ao Grupo 
Desportivo da Ilha, estan-
do esta época a ter uma ex-
periência atípica. Um cam-
peonato apenas com cinco 
equipas, e todas as condi-
cionantes do COVID. Contu-
do, enquanto for possível e 
se sentir bem, garante que 
não vai deixar de jogar. Des-
ta forma, prolongará o seu 
histórico em filiações, que 
curiosamente é igual ao 
Ilha em futsal feminino. 19 
épocas para a atleta e para 
o emblema do oeste.

●●Um dos seus momentos 
mais altos aconteceu na 
temporada de 2010/2011 
quando se sagrou campeã 
distrital da primeira divisão, 
e consequente subida à di-
visão de honra

Núcleo Sportinguistas ainda não perdeu

Ilha volta a entrar 
na luta

Depois da entrada em fal-
so no campeonato, o Des-
portivo da Ilha conseguiu 
corrigir com um triunfo em 
casa do D.Fuas por 1-0, com 
golo de Mariline Lopes aos 
13 minutos, numa partida 
em que começaram de iní-
cio, Manuela Leonardo, Ca-
tarina Fernandes, Marta 
Sintra, Erica Carreira e Ma-
riline Lopes, tendo ainda si-
do opção, Beatriz Dias, Ma-
ria Carvalheiro, Carolina 
Fernandes, Andreia Pedro-
sa e Maria Pedrosa. Na pas-
sada quarta-feira, dia 2, o 
Ilha discutiu a liderança do 
torneio, em casa, com o Nú-

cleo de Pombal que ainda 
não tinha perdido. 
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Opinião

“Homens que São como Lugares Mal Situados”
 – Nos 450 Anos da Morte de João de Barros

O título soa estranho, parece 
que vem de muito longe… Mas, ao 
mesmo tempo, tem algo de fami-
liar e de contemporâneo. Roubei
-o ao título de um livro do Daniel 
Faria. 

Daniel Faria, poeta, monge be-
neditino, nasceu a 10 de abril de 
1971 em Baltar (Paredes) e morreu 
no Porto a 9 de junho de 1999 com 
apenas 28 anos de idade. Na altu-
ra era noviço no Mosteiro de Sin-
geverga em Santo Tirso.

Porventura um dos grandes 
poetas portugueses do Século XX, 
tal como afirmou Sophia de Mello 
Breyner Andresen, é um dos meus 
poetas prediletos que trago na 
mochila do coração, no bolso dos 
dias, na mesinha de cabeceira lá 
de casa e nos lugares quotidianos 
deste “tempo detergente” (rouba-
do ao Ruy Belo). 

Mas hoje venho recordar o Da-
niel e outro grande escritor pom-
balense! 

E para acrescentar que já antes 

o Daniel tinha “roubado” o título 
ao nosso ilustre João de Barros! 
João de Barros, chamado o Gran-
de ou o Tito Lívio Português nas-
ceu em Viseu em 1496 e morreu 
em Pombal (Ribeira de Alitém) a 
20 de Outubro de 1570. 

João de Barros é geralmente con-
siderado o primeiro grande histo-
riador português e pioneiro da gra-
mática da língua portuguesa, ten-
do escrito a segunda obra a norma-
tizar a língua, tal como falada em 
seu tempo.

Esse livro do Daniel Faria desco-
bri-o pela audição – o último senti-
do que se perde ao morrer - atra-
vés dos “Sinais” das manhãs de 
Fernando Alves na TSF. Vale a pe-
na escutar alguns poemas do livro 
“Homens que São como Lugares Mal 
Situados” em https://www.tsf.pt/
programa/sinais/emissao/daniel-
faria-1258290.html.

Numa nota incluída na ficha téc-
nica da primeira edição do livro, 
refere que o título faz parte de uma 
frase da obra Ropicapnefma (ou Ro-
pica Pnefma ou “Mercadoria Espi-
ritual”), do nosso humanista João 
de Barros. Esta obra corresponde a 
um diálogo moral escrito por João 
de Barros em 1532 e foi colocada no 
“index” da Inquisição, sendo proi-
bida a sua divulgação.

A expressão do título do livro 
de Daniel Faria surge pela boca do 
“Tempo”, uma das personagens 

do diálogo humanista, que assim 
reflete sobre o desprezo contem-
porâneo da verdade: “Vejo nestes 
conselhos homens que são como 
lugares mal situados, que natural-
mente nenhua cousa têm em si, tu-
do lhe vem d´acarreto”.

O mais curioso é que descobri 
por estes dias de confinamento que 
foi a Peste Negra de 1530 que levou 
João de Barros a refugiar-se na sua 
Quinta da Ribeira de Alitém em Ver-
moil (atual Quinta de São Louren-
ço). Foi neste lugar que concluiu o 
seu diálogo moral - Rhopicapneuma 
ou Mercadoria Espiritual - alegoria 
que mereceu louvores do valencia-
no e humanista Juan Luis Vives. 

Se quiser saber mais e ficar bem 
situado visite o Núcleo Museológi-
co João de Barros em Vermoil. Sa-
bia, que de origem medieval, foi 
fundado em Vermoil um hospício 
que mais tarde foi transformado 
em hospital. Este foi entregue aos 
cuidados dos monges beneditinos 
pertencentes ao Mosteiro de Agra 
da Portela, termo de Vermoim, 
mais tarde Vermoil. 

A história repete-se… Saúde & 
Poesia, Verdade & Espiritualidade 
são tão importantes hoje como há 
450 anos atrás no Tempo de João 
de Barros!!! Por hoje, fecha-se o 
círculo ou não?! Fiquem com um 
dos belos poemas desse livro “Ho-
mens que São como Lugares Mal Si-
tuados”.

“Homens que são como lugares mal situados
Homens que são como casas saqueadas
Que são como sítios fora dos mapas
Como pedras fora do chão
Como crianças órfãs
Homens agitados sem bússola onde repousem
Homens que são como fronteiras invadidas
Que são como caminhos barricados
Homens que querem passar pelos atalhos sufocados
Homens sulfatados
Por todos os destinos
Desempregados das suas vidas
Homens que são como a negação das estratégias
Que são como os esconderijos dos contrabandistas
Homens encarcerados abrindo-se com facas
Homens que são como danos irreparáveis
Homens que são sobreviventes vivos
Homens que são sítios desviados
Do lugar”

Daniel Faria (1998), 
in “Homens que São como Lugares Mal Situados”

Pedro Quintas

João de Barros pode ser visto no Padrão dos Descobrimen-
tos em Lisboa. Primeira edição do livro de Daniel Faria edi-
tado pela Fundação Manuel Leão (1998).
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PRECISA-SE
mecânico 

ou eletricista 
oferecemos formação

Ordenado consoante 
a experiência

Espírito de responsabilida-
de e equipa

CONT: 
236 027 573

Se quiser comprar, vender ou arrendar
fale com o António Cravo

OFERTA DE EMPREGO - ANSIÃO
			 Empresa de Infraestruturas procura:

- Chefes de Equipa
- Manobradores / Motoristas
- Serralheiro / Soldador / Mecânico
 - Administrativas / Fiel de Armazém - Ansião
- Cofradores / Armação de aço
- Pedreiros
- Serventes

Com ou Sem Experiência
Ref.ª B - Eng.ª(o) Civil - Projetista - Hidráulica
Ref.ª A - Eng.ª(o) Civil ou Preparadora(o) de 
Obra ou Medidora(o) Orçamentista
Para elaboração de propostas para concursos 
públicos, orçamentos, gestão contratual (CCP) 
e preparação de obra.
Domínio do Auto-CAD, MS-project e office, 
temos preferência pelo domínio do inglês
Local: Zona Industrial do Camporês - Ansião
Ligue para: 236 621 044 ou envie
CV para comercial@limpacanal.pt 

LUANA furacão, 
doçura de 
prazer gostoso, 
a tua namora-
dinha, 100% 
carinhosa, 
cheirosa, beijo-
queira, adora 69 

C O N V Í V I O

SENHORa de meia-idade faz 
brincadeiras nas horas vagas 
em troca de ajuda monetária.
Cont.: 910 177 349

SENHOR, reformado, com 
casa e carro próprios, sincero, 
ex-emigrante, com uma vida 
tranquila, pretende conhecer 
senhora, sem encargos, dos 60 
aos 70 anos, preferencialmente 
emigrante ou ex-emigrante 
francesa, com carta de condu-
ção disposta a fazer vida a dois. 
Cont.: 933 205 715

Quarto em Lisboa a estudan-
te ou trabalhador. Centro de 
Lisboa, junto ao metro.
Cont.: 961 432 844

VENDO apartamento T3, todos 
os quartos com casa de banho 
privativa, aquecimento central, 
zona nobre da cidade, todo 
mobilado, e demais condições 
informa o próprio.
Cont.: 930517111

PRECISA-SE senhora para 
realizar TRABALHOS DO-
MÉSTICOS em habitação na 
Mata Mourisca. Tempo inteiro 
e com contrato de trabalho. 
Disponibiliza-se alojamento, 
caso seja necessário. Com carta 
de condução.
Cont.: 236 951 632 | 914 237 342

Procura-se cavalheiro, 
viúvo, divorciado ou solteiro, 
entre os 50 e os 60 anos, com 
bons rendimentos, carro, boa 
apresentação e sem vícios, 
para partilhar uma vida a dois.
Cont.: 914 585 095

e algo+. Faço gostoso, c/prazer,  
n/calmas…
Cont.: 919 121 970

ARRENDA-SE
Quarto com WC privativo, 
internet, todo mobilado, centro 
da cidade. 
Cont.:964 003 023 

VENDO 
um 

ganso 
da Guiné adulto

Cont.: 916 813 124

CARTÓRIO NOTARIAL de pombal 
a cargo do do notário gustavo pessoa pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 26/11/2020, exarada a folhas 74, do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número 34, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarros-
se, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como 
outorgante: Lucinda Gaspar da Mota, NIF 109.835.468, solteira, maior, na-
tural da freguesia e concelho de Pombal, com residência habitual e fiscal na 
Rua Direita, nº 20, lugar de Pisão, Santiago de Litém, União das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declarou 
com exclusão de outrem, é dona e legítima possuidora do prédio rústico, 
terra de cultura, com a área de 240 m2, sito em Moinho, freguesia – União 
das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, 
concelho de Pombal, a confrontar do norte e nascente com Vala, do sul 
com Manuel Ferreira e do poente com caminho, inscrito na matriz sob o 
artigo 21.064, que proveio do artigo 6.237 da freguesia de Santiago de Li-
tém (extinta), não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; 
Que o prédio atrás descrito veio à posse dela justificante, por doação me-
ramente verbal, efectuada por volta do ano de 1990, por seus pais António 
da Mota e mulher Maria de Jesus, residentes que foram no lugar de Pisão, 
Santiago de Litém, Pombal; Que, após a referida doação, de facto, passou 
a possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, 
plantando árvores e colhendo frutos, posse que sempre foi exercida por 
ela de forma a considerar tal prédio como seu, sem interrupção, intromis-
são ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e 
de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito pró-
prio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 
29 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, ela justificante adquiriu o mencionado prédio para seu pa-
trimónio, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos 
meios extrajudiciais normais. Está conforme
Pombal, 26 de Novembro de 2020
A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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CARTÓRIO NOTARIAL de ANSIÃO, DA NOTÁRIA LIC. MARIA 
DA GRAÇA DAMASCENO PASSOS COELHO TAVARES ---------------

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura desta data, lavrada 
de folhas 20 a folhas 21 verso do livro de escrituras diversas 178-A, ALCI-
DES MANUEL FERREIRA NUNES e cônjuge SIMONE SOBREIRA BRÁS 
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia 
de Milagres, concelho de Leiria e ela da República Federal da Alemanha, de 
nacionalidade portuguesa, residentes na Rua Serrada Nova s/n, no lugar de 
Balres, dita freguesia de Milagres, declararam:---------------------------------------------
Que são donos e legítimos possuidores há mais de vinte anos, com exclu-
são de outrem, dos imóveis seguintes-----------------------------------------------------------
-------SITUADOS NA FREGUESIA DE ABIUL, CONCELHO DE POMBAL------
----------------------------------------------NÚMERO UM----------------------------------------------
Prédio rústico composto por terra de mato com a área de seiscentos e 
sessenta metros quadrados sito na Cruz, a confrontar do Norte com Lino 
Gonçalves Duarte, do Sul com Joaquim Freire Carrasqueira, do Nascente 
com Domingos Marques e do Poente com Gregório dos Santos, inscrito na 
matriz respectiva sob o artigo 11397, com o valor patrimonial e atribuído de 
€ 8,84 e--------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------NÚMERO DOIS--------------------------------------------
Prédio rústico composto por terra de mato com a área de mil cento e dez 
metros quadrados sito na Cruz, a confrontar do Norte com Lino Gonçalves 
Duarte, do Sul com Joaquim António Torres, do Nascente com Manuel Mar-
ques e do Poente com Caminho, inscrito na matriz respectiva sob o artigo 
11398, com o valor patrimonial e atribuído de € 13,26 e-------------------------------
ambos omissos na Conservatória do registo Predial de Pombal.
Que os mencionados imóveis cujo valor, patrimonial e atribuí do se eleva 
à quantia de VINTE E DOIS EUROS E DEZ CÊNTIMOS vieram à sua posse 
por volta do ano de mil novecentos e noventa e nove, já no estado de ca-
sados, por compra que deles fizeram a Mariana da Conceição Torres e 
marido Gregório dos Santos Mendes residentes que foram no lugar do 
Castelo, freguesia de Vila Câ, concelho de Pombal,---------------------------------------- 
acto este que nunca chegou a ser formalizado.-----------------------------------------
Que desde então, porém, têm possuído os mencionados imóveis em nome 
próprio e sobre eles têm exercido todos os actos materiais que caracteri-
zam a posse, nomeadamente a defesa e a conservação da propriedade, 
neles apascentado gado, avivando as estremas, deles retirando todos os 
rendimentos inerentes à sua natureza, conservando-os e pagando pontual-
mente as contribuições e impostos por eles devidos, sempre à vista e com 
o conhecimento de toda a gente, de uma forma contínua, pacífica, pública 
e de boa fé, sem oposição de quem quer que seja.---------------------------------------- 
Tais factos integram a figura jurídica da USUCAPIÃO que incam na possibi-
lidade de comprovar o referido domínio e posse pelos meios extrajudiciais 
normais.--------------------------------------------------------------------------------------------------------
Está conforme.----------------------------------------------------------------------------------------------
Ansião, dezanove de Novembro de dois mil e vinte.-------------------------------------
A Notária, Maria da Graça Damasceno Passos Coelho Tavares.
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1ª VEZ, MORENA, 
gostosa, grel. ma-
mas 48, o. natural 
gostoso. Beijoquei-
ra. Adora atrás. 
Cont.: 910 273 044

MUHERÃO, novidade, atrevida, 
assanhada, gostosa, toda boa. 
Beijoqueira. Massagem. Fotos 
reais. Agradável, higiénico.
Cont.: 914 935 806

Apartamento T2 
em Pombal. Bem situado. 
Cont.: 918 623 826.

VENDO Mercedes, modelo 
300ie, caixa automática, de 
Dezembro de 1998, em bom 
estado. Cont. 914 091 405
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
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Assinala-se, no dia 20 
de novembro, o Dia Mun-
dial da Doença Pulmo-
nar Obstrutiva Crónica 
(DPOC).  A Organização 
Mundial de Saúde estima 
que em 2030, a DPOC será 

a terceira causa de morte 
a nível mundial. Em Por-
tugal, a DPOC foi respon-
sável por 20,7% do total 
dos óbitos registados em 
2016. Esta é uma doença 
frequente, prevenível e 

PUB

DPOC, uma doença pouco conhecida
tratável por isso devemos 
ficar atentos. 

A DPOC caracteriza-se 
por obstrução persisten-
te das vias aéreas com di-
minuição do volume de 
ar que é expelido dos pul-

mões. Suspeitamos desta 
doença quando alguém 
se apresenta com sinto-
mas respiratórios persis-
tentes ao longo do tempo 
(tosse, expetoração, falta 
de ar) e exposição a taba-

Vacinação contra a pneumonia – 
quem deve fazer? 

Celebra-se a 12 de novem-
bro o Dia Mundial da Pneu-
monia e, tendo em conta 
o tempo de pandemia por 
COVID-19 em que nos en-
contramos, o tema de pre-
venção de pneumonia pela 
vacinação, torna-se ainda 
mais interessante e atual. 

Dentro dos países da OC-
DE, Portugal está entre os 
que apresentam maior taxa 
de mortalidade por pneu-
monia. Segundo a Socieda-
de Portuguesa de Pneumo-
logia, em Portugal ocorrem 
cerca de 80 internamentos 
e 16 óbitos, por dia. Da aná-
lise do Observatório para 
as Doenças Respiratórias 
de 2018, dos óbitos regista-

dos por pneumonia, 94,3% 
tinham 65 ou mais anos 
e 87% tinham 75 ou mais 
anos.

Tendo em conta estes da-
dos, a vacinação de grupos 
de risco em idade adulta 
mostra-se importante, ten-
do  como objetivos reduzir 
o número de casos, os in-
ternamentos e morte por 
pneumonia, prevenindo 
também as complicações e 
as sequelas da doença.

Os doentes considera-
dos de risco acrescido pa-
ra pneumonia e aos quais 
deve ser administrada a va-
cina são aqueles com: dia-
betes mellitus, doença car-
díaca crónica (insuficiên-

cia cardíaca, hipertensão 
pulmonar, cardiomiopatia 
ou doença cardíaca isqué-
mica), doença do fígado 
crónica, doença respirató-
ria crónica (DPOC, enfise-
ma, asma brônquica com 
uso de corticóides, fibrose 
quística) ou doenças neu-
romusculares; pré-trans-
plantação de órgão, fístula 
de líquido cefalorraquidia-
no, dador de medula ós-
sea (antes da doação) e im-
plantes cocleares.

Não menos importan-
te, é a recomendação pa-
ra a vacinação de doen-
tes imunocomprometidos, 
nomeadamente a doentes 
com infeção por VIH, pro-

blemas no baço ou hemo-
globinopatias, recetor de 
transplante, neoplasia ati-
va, uso de medicamentos 
imunossupressores (que 
reduzem as defesas do or-
ganismo), trissomia 21 e 
síndrome nefrótico.

As vacinas pneumocóci-
cas podem ser administra-
das quer simultaneamen-
te, quer antes ou depois de 
outra vacina, incluindo a 
vacina contra a gripe.

O esquema vacinal é ade-
quado a cada indivíduo, pe-
lo que deverá procurar in-
formação e orientação adi-
cional junto da sua equipa 
de família.

A prevenção é parte da 
solução!  

Margarida Cepa e Rosá-
rio Sargaço 

Raimundo
Médicas internas da 

USF Marquês, 
ACeS Pinhal Litoral
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co, poeiras e gases inala-
dos. Perante esta suspei-
ta é importante realizar 
um exame confirmatório 
do diagnóstico que avalia 
a função respiratória, me-
dindo a quantidade e fluxo 
de ar que entra e sai dos 
pulmões e se denomina 
espirometria. Esta doença, 
por vezes, é desvalorizada 
porque os sintomas que a 
caracterizam são confun-
didos com outras doenças. 
A tosse é muitas vezes as-
sociada ao ato de fumar e 
o cansaço e falta de ar as-
sociados ao excesso de pe-
so, patologia cardíaca ou 
idade do doente.

A DPOC associa-se a 
muitas outras doenças, 
que contribuem para au-
mentar a gravidade da 
doença e às quais deve-
mos estar atentos, tais co-
mo: doenças cardiovascu-
lares; doenças neuromus-
culares; deformidade da 
caixa torácica; síndroma 
apneia obstrutiva do so-
no; cancro do pulmão; os-
teoporose e osteopenia; 
ansiedade e depressão; 
síndroma metabólico. 

Por vezes, há períodos 
de agudização das quei-
xas com necessidade de 
utilização de medicação 
adicional. As agudizações 
da DPOC podem ser de-
sencadeadas por infeções 
respiratórias, exposição a 
alergénios ou insuficiên-
cia cardíaca. Sabe-se que 
a repetição destas agudi-
zações está associada ao 
agravamento da doença, 
com declínio acelerado da 
função respiratória e au-
mento da mortalidade pe-
lo que devem ser preveni-
das e rapidamente trata-
das.

A exposição ao fumo do 
tabaco é o principal fator 
de risco de DPOC. A pre-
venção e controlo do ta-
bagismo, incluindo prote-
ção da exposição ao fumo 
ambiental e promoção de 
cessação tabágica são as 
medidas mais eficazes pa-

ra o controlo desta doen-
ça. A promoção da ativi-
dade física é também uma 
importante medida pre-
ventiva. O médico poderá 
prescrever-lhe um dispo-
sitivo inalatório adequa-
do, considerando as ca-
racterísticas da doença, 
ações farmacológicas, ida-
de e a capacidade da pes-
soa e/ou família realizarem 
as administrações. A ade-
são ao plano terapêutico é 
essencial para ter bons re-
sultados. Além destas me-
didas, o reconhecimen-
to de sintomas sugestivos 
de agudização da DPOC é 
importante no sentido de 
tratar o episódio com bre-
vidade, evitando o futuro 
agravamento da função 
respiratória. 

Todas as pessoas com 
DPOC deverão realizar 
a vacina contra a gripe 
anualmente e deverão 
também realizar a vacina 
contra a pneumonia.   

A DPOC é uma doença 
tratável pelo que evitar a 
exposição a tabaco, poei-
ras e gases, bem como ga-
rantir o diagnóstico e tra-
tamento atempado são 
uma importante medida 
de qualidade em saúde 
que devemos perseguir.

	 Margarida Cepa 
e Rosário Sargaço 

Raimundo
Médicas internas da 

USF Marquês, 
ACeS Pinhal Litoral
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Apoio pretende mitigar impactos da pandemia na vida das pessoas com deficiência

Cercipom vai criar espaço 
para pessoas com incapacidades 
realizarem trabalho ocupacional 

“Será um espaço estruturado, 
monitorizado, onde uma equipa 
técnica fará o necessário acom-
panhamento de pessoas com de-
ficiência ou doença mental”, dis-
se à agência Lusa a directora-geral 
da instituição que apoia pessoas 
com deficiência ou incapacidade.

Segundo Preciosa Santos, o ob-
jectivo passa por “criar rotinas de 
ocupação produtiva e saudável, 
potenciando melhorias na saúde 
mental destas pessoas”.

“Para já, nesta primeira fase, 

que arranca em Janeiro, temos 
10 destinatários. Será num espa-
ço arrendado e a transferir futu-
ramente para o Centro de For-
mação Profissional da Cercipom 
(Cooperativa de Ensino e Reabi-
litação de Cidadãos Inadaptados 
de Pombal) que está em fase de 
requalificação, na Zona Indus-
trial da Formiga”, adiantou a di-
rectora-geral.

Referindo que o projecto, fi-
nanciado no âmbito do Prémio 
BPI “la Caixa” Capacitar com 

29.890 euros, “é de um ano”, Pre-
ciosa Santos garantiu que o pro-
pósito é que tenha continuidade.

De acordo com aquela respon-
sável, para o primeiro ano já há 
duas empresas para as quais os 
beneficiários vão desenvolver 
trabalho, a Maxiplás, do ramo au-
tomóvel, e a Confeitaria do Vale.

“Uma etapa do trabalho das 
empresas é feita nas nossas ins-
talações”, explicou, destacando 
que se pretende “um trabalho vi-
sível, rentável”, com compensa-

ção monetária aos beneficiários, 
“de acordo com horários de tra-
balho articulados com as respec-
tivas famílias, com as suas dispo-
nibilidades e com as suas capaci-
dades”.

Preciosa Santos realçou que 
este projeto visa “dar resposta a 
um conjunto de pessoas que não 
conseguem integração no merca-
do de trabalho e que não se en-
contram enquadradas noutras 
respostas sociais”.

“No fundo, queremos diminuir 

o estigma associado à deficiência 
e doença mentais, promovendo 
o reconhecimento social das ca-
pacidades e competências destas 
pessoas”, declarou.

Por outro lado, “pretende-se 
que estas pessoas estejam activas 
durante o dia, criem rotinas, não 
estejam isoladas em casa e que 
não descompensem”, salientou a 
directora-geral.

“Queremos também que a saú-
de mental e a socialização este-
jam muito presentes”, concluiu.
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A Cercipom vai criar um espaço para que pessoas com incapacidades possam estar ocupadas durante o dia, em ambiente 
acompanhado, de forma a ganharem “competências pessoais, sociais e laborais”.



pub:

O seu concessionário em LISBOA 
RENAULT Retail Group Portugal (Chelas)
Rua Dr. J. Espírito Santo, Lote 11-E 1950-096 Lisboa
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Pombal
RENAULT Silva & Santos
Rua de S. Martinho n. 16-18, 3100-435 Pombal


